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NA CAPA: 

Painel de 
Almada Negreiros 
na Gare Marilima 
de Alcântara 

os ARTIGOS PUBLICAOOS $AO OA RESPONSABILIOAOE 00$ seus AUTORES 



ISABEL LOBATO 

!CARLOS 
BOTELHO 
UM PINTOR DE LISBOA 

A Lisboa, aue Carlos Botelho pinta. 
é a cidade que eie quer reencontrar 
como um rosto que se perde no meio 
da mu111dao e que tão ansiosamente se 
procura 

O autor d1z1a que • retratar a c1da· 
de era a mesma coisa que retratar uma 
pessoa • De facto. e1e ao pintar Lis
boa. pinta o Homem português numa 
das suas facetas 

A cidade é obra do homem atraves 
dos séculos Botelho faz um longo d1á· 
logo com formas artísticas renovadas. 
não deixando de ser llel ao enigma da 
cidade secreta. Assim. deste modo, 
tenta revetar a alma da cidade. A figura 
humana que raramente aparece repre
sentada nos seus quadros. surge por 
vezes no 1ntu1to de nos dar uma nota 
de vida. Aqui ou ali encontramos um 
vendedor ambulante. um mendigo, uma 
cnança brincando com um gato. 

Tenta olerecer·nos uma melod a que 
esta escondida numa cidade bizarra 
cheia de escadarias sinuosas telhados 
inclinados, chafariz, becos. ruas, terre1· 
flnhos. largos. docas. arvores. através 
de formas geometrizanies. e sobrepos1. 
çáo de planos e volumes 

O universo musical em que 101 cria· 
do leva-o a dar-nos uma harmonia cro· 
mát1ca que sao como certos acordes na 
arte dos sons. O aspecto dos bairros 
com as 1gre1as, paredes e telhados em 
vários planos. sao enr1quec1dos por 
uma 1nterpretaçao de excelente fantasia 
cromática Com o evoluir da sua p1ntu 
ra verifica-se uma certa tendência de 
mudança de um colorido acentuado. 
por vezes v1olen10. para cores mais 
discretas e tonalidades delicadas. como 
branco, rosa e ama1e10 pálidos e azuis 
claros 3 
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ZimbOrio da Es11ela 

Ruas de Lisboa anbga 
avistando-se o Te10 ao fundo 



Aspeetos da V1da quotidiana de Lisboa antiga 
- Vendedeiras e uma criança brincando 5 



Aspec10 de Lisboa no Inverno 
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Bamo antigo de Lisboa 
com vista parcial 
da outra margem do rio Tejo 



O pintor ama a terra que o viu nas· 
cer, e canta-a numa arte forte e delica
da, numa pintura simples. cnadora e 
estilizada 

P1n1a o seu mundo desde ·O Z1mbó· 
rio da Bas11ica da Estrela· uma obra 
datada de 29 e o primeiro quadro de 
tema lisboeta. a Cosia do cas1ero. do 
Cais das Colunas à Calçada do Mar 
Qués de Tancos. o Jardim de S. Pedro 
de Alcântara. Sé. Largo de S Cristó
vão. e pinta ainda gaivotas no Tejo e 
palmeiras em Alfama, dando lhe uma 
luminosidade. e um silêncio expectante 
de cidade despovoada. mas que vive 
por si própria . 

Carlos Botelho recriou, com a sua 
obra, uma cidade com corpo e esp1rito 
para que se tornasse um testemunho 
vivo da lradu;âo. pois como o autor d1· 
z1a •o meu modelo é Lisboa. cidade 
Que Infelizmente parece estar em vés· 
peras de se perder•. 

Percorrendo. um a um, os seus pito
rescos quadros, nota-se que expnmem 
uma vontade de fazer reviver Lisboa e 
de a tornar mesmo nova Da vas11ss1ma 
obra deste artista. que também 1a a Câ· 
mara Municipal de Lisboa apresentou, 
grande parte dela, (') 1sole1 um con1unto 
de trabalhos. que abrange um periodo 
de 15 anos. dividi-o em três partes 

Do primeiro, 1930-1935, salienta-se 
a v1sao cubista do Z1mbório da Estrela, 
e. o Jardim de S Pedro de AlcJntara. 
pequeno quadro cheio de interesse, 
pelos seus negros e cinzentos. Do se· 
gundo penodo fazem pane a Se, com 
uma perspectiva diferente daquela que 
é habitual. pois nele insere-se um con· 
1un10 de casano. mar e recantos ro 
manucos. que torna ainda mais belo 
aquele monumento romamco A cor co 
meça aqui a tornar-se mais clara, como 
se a cidade estivesse na sua adoles
cência Ao terceiro período. composto 
pelos úlllmos cinco anos. dizem respe1· 
to Largo de S Cnstováo. Largo do 
Chão de Loure"º· Ouintalinho no Cas
telo e Rossio. cuias cores começam a 
aparecer um pouco esbatidas 

Ao longo deste espaço de tempo -
15 anos - verifica-se. que Botelho 
evoluiu de uma maneira ver1191nosa no 
sonlldo de escuro/claro no colorido de 
toda a sua obra, e então a partir de 45 
que a cor canta nas suas telas. cada 
vez mais aberta e franca quer os seus 
quadros representem as horas frescas 
da manha. ou os aias ensombrados E 
é esta sinfonia de cores que faz florir a 
cidade de Lisboa. tao quenda do autor 

Ao observarmos os quadros Inseri 
dos neste artigo vemos essa evolução 
O Z1mbório da Estrela. que pertence ao 
primeiro penodo, apresenta mancha lar· 
ga e colorido acentuado, por vezes vio
lento. os verdes são escuros. cores de 
latan1a são vivas e o branco sobressa· 
Segue-se ainda um outro. representan · 
do ruas de Lisboa e recantos. com uma 
perspechva em direcção ao mar. cura 
nota de vida é dada por uma arvore 
pequena As cores continuam fortes 
em tonalidades de azuis. rosa. amarelo 
e verde Ja num outro quadro come
çam a aparecer os azuis e rosas páll· 
dos. e a nota de vida aqui é dada por 
uma criança que esta sentada na esca· 
daria. Nos restantes. a presença da 
criança aa lugar a vendede1ras e um 
gato como nota de vida fug1d1a, esgue1 · 
rando-se pelos becos; e. através de um 
miradouro. observa-se uma excelente 
imagem de 1ogos de telhados de todos 
os feitios. num colondo cada vez mais 
claro 

Quanto â estrutura da obra. em ge
ral. ela apresenta também evoluc;ào 
Nos primeiros quadros ele amontoa 
tudo como numa manta de retalhos. 
são peças compós1tas. sào uma espé 
c1e de antologia que nos da uma v1sáo 
panorâmica de con1unto Nos quadros 
posteriores ele apresenla pormenores, 
como sera. um estendal 

E é essa que vai ser a sua última 
fase. que o conduz a uma concepçáo 
abs1racta 

Para completar este trabalho. falia 
ainda dizer alguma coisa sobre o tem
peramento do artista A tendência atra
vés de ludo manifestada pelo tema do· 
minante da sua arte. faz-nos crer num 
pintor calmo e sereno, como serenas 
são as Intenções reflectidas nos pro
cessos empregues. sem contudo es· 
conder a sua emoção. Mas também a 
tns1eza e a melancolia. estão paten1es 
naquelas figuras humanas. 

Carlos Bo1elt.o. com a s1mplíc1dade 
de processos e efeitos. criou um uni· 
verso plástico onde o simbólico repre 
senta a mais bela das cidades: Lisboa 

( ) camara !.'~"'°"" do L..ooa - E""°5'ÇJO 
Re<r-"•• oo ,,.,,,,,, c..ros Botctt>o "'°"' mo1 
\'OS ~ L..-, ncus C1 l.cas. DIOgfàhcas e bdlllo 
gra~ic:as º" Setaes Paos. Paiokto Ga: .. ·ei:lS Abf1• oe 
1959 
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SALETE SIMÕES SALVADO 

SEOMARA DA VEIGA FERREIRA 

TRÊS -
INSCRIÇOES 

ROMANAS 
DE OLISIPO 



1-INTRODUÇAO 

Entre a Primavera de 1983 e o Verao 
de 1984 dedicámos muitos dos nossos 
sábados a •peregrinar• em Lisboa a fim 
de proceder â recolha de um ceno 11po 
de materiais que esperamos. um dia, po. 
der chegar a publicar lnev11avelmen1e, 
essas •pereg11nações• levaram-nos â 
Sé e ao Castelo de S. Jorge. casos por 
demais expressivos da reu111ização de 
materiais antigos desde, pelo menos, o 
Baixo 1mpe110 até aos nossos dias 

O reencontro com a 1nscr1Ç;io 13 estu· 
dada por V1e1ra da S lva e o achamento 
da 1nscnçao estudada sob o n.• 2. foram 
fortuitos dado que aquilo que procurava· 
mos se não tratava espec1f1camen1e de 
material ep1gráf1co. Ao compararmos a 
nossa fotografia com a leitura constante 
na •Ep1graha de Ohs1po•, ve11f1camos as 
discrepâncias e. por isso, resolvemos 
1un1ar esta lápide 1a conhecida. mas 
sempre mal lida. ás oultas ainda inéd11as 

Embora a consulla b1bilogréf1ca por 
nõs empreendida fosse mu110 mais vasta 
do que a bibliografia 1nd1cada. resumi· 
mos neste artigo a referência ãs obras 
que nos foram directamente uteis para a 
organização do mesmo 

li - AS INSCRIÇÕES 

1) lnscrtçilo Funerária 
de Sexlus Numisius Philocafus 
e Sextus Num1sius Ntcephorus 

Morfologia. 

Grande paralelip1pedo de calcário 
branco da região de Lisboa, apresentan· 
do ouas faces ao espectador na maior 
das quais se encontra aberta a 1nsc11çào. 
A face menor corresponde ao topo do 
cipo pois este encontra·se d811adO sobre 
o seu lado esquerdo 

Dimensões. 
comprimento. 0.41 m 
largura (espessura) . 0.26 m 
altura 1.01 m 

Locafizaçilo 

Castelo de S Jorge. Esta peça encon· 
tra-se reutilizada como material de cons· 
truçao no trecho da Cerca Velha que. ar 
rancando do Cas1ele10. corre para Sul 
encobena pelas ·Prisões•· e •Sala Og1· 
vai• e mostra um lanço livre de cons· 
!ruções voltado completamente a Oc1 
denle, no qual se abre uma porta antiga 
de arco abatido sem aduelas que se não 
enquadra nas eventuais obras das épo· 
cas românicas e gõ11cas e, mu110 menos. 
em épocas anteriores. A sua inserção 
faz-se 1media1amen1e ao alicerce que 
aflora levemente no solo calcetado a sei· 

xo e s11ua·se 1unto à ombreira sem dela 
fazer pane. contrariamente ao que diz 
Vieira da Silva (') 

Esta inscriçao não sõ foi referida por 
autores anllgos como André de Resen· 
de. Lu1s Marinho de Azevedo. etc .• como 
mereceu a atençao de Júlio de Castilho 
(·) e de V1e1ra da Silva que a publicou 
duas vezes ( ) Hubner também a trans
creveu (') e pela pos1çao que ho1e ainda 
ocupa não é de re1e11ar a hipótese de 
que, pelO menos descte o Séc. XVII, nao 
tenha sido mexida 

Conforme dissemos. V1e1ra da Silva 
publicou duas vezes este cipo. corres-

' pandendo a sua primeira leitura à lá d .. 
vulgada por Júlio de Castilho(') e em •O 
Castelo de S Jorge em Lisboa•, edição 
de 1937, a versão indicada era a se
guinte 

SEX. NVMISIVS SEX. F 
PHILOCALVS. H. S E 

SEX NVMISIVS NICEPHORVS 
ANN XVIII H S E 

A tradução igualmente apresentada 
correspondia ao texto supracitado e dizia 
assim ·Sexto Numfsio Filócalo, filho de 
Sexto, está aqui sepultado. Sexto Numi· 
sio Nlcéforo. de dezoito anos de idade, 
está aqui sepultado.• (') 

Anos volvidos, já em 1944, realizadas 
as grandes e problemállcas obras de 
restauro do Castelo de Sao Jorge, Vieira 
da Silva. tendo reunido os seus trabalhos 
sobre os monumentos epigráficos de 
Lisboa, publica a sua •Epigrafia de Ol1s1-
po•, onde, a págs. 1051106 e sob o n.• 
12, estuda a mscnçilo em causa. com· 
pletando a sua noticia com um desenho 
e dimensões assim como correcções 1ul· 
gadas necessárias e que nós supomos 
terem sido resultantes do exame d1recto 
da onscnção. Assim, na 2.' linha do texto. 
indica que entre SEX e PHf se encontra· 
ria um P que. no seu entender. se deve· 
na ler como F; e na 7.' t nha um Sem vez 
do F com que a linha se inicia na margem 
esquerda. Mas. V1e1ra da Silva introduz 
ainda uma terceira alteração e que é a de 
ler, na 6 • linha. NIGEPHORVS em vez 
de NfCEPHORVS. referindo. a propósito 
que •O G na 6.' linha também está n1l1· 
do· ('). 

t a seguinte a sua segunda versão da 
mscriçao em estudo ('): 

SEX NVMIS 
IVS SEXPPHI 

LOCALVS 
HS.E 

SEX NVMISI 
NIGEPHORV 
FANN )<Vfll 

H.S.E 

com a leitura correctamente desenvolvi· 
da sobre o texto indicado •Sex(tus) Nu· 
m1s1us, Sex(li) P( • F)(illus), Phllocalus, 
H(ic) S(1lus) E(st), Sex(tus) Num1si(us) 
N1gephoru(fms) Ann(orum) XVIII , H(1c) 
S(itus) E(sl).• A esta leitura corresponde 
também uma tradução que a segue com 
fidelidade. ·Sexto Numls10 F11ôcalo, filho 
de Sexto, está aqui sepullado. Sexto Nu· 
misio N1géforo (falecido aos) 18 anos de 
idade. eslá aqui sepullado.• 

Ao reexaminar esta inscrição em 
198311984, ve11l1cámos que a margem 
direita do cipo, a que ac1ualmen1e se en
contra wada para cima, apresenta acen
tuado desgaste e alguns pequenos es
lragos que afectaram particularmente a 
1 •. 5 • e 6.' linhas. A erosão e os fique· 
nes afectaram também a face exposta a 
Ocidente, onde se abrem pequenos 
alvéolos. um dos quais co1nc1d1ndo com 
a parte terminal da curva inferior do C de 
NICEPHORVS. Finalmente, o lap1dà110 
ao abrir o texto deixou uma folga maior 
na margem esquerda aproximando. pelo 
contrário, perigosamente as letras da 
margem d11e11a, além do que ainda as 
.. apertou• nessa margem como aconte· 
ceu com o S intermédio de NVMISIVS, 
na 1 · linha, o final VS de NVMISIVS na 
5.' e o S final de NICEPHORVS na 6 
Estas circunslãnc1as con1ugaram·se para 
induzir em erro Vieira da Silva Desta for. 
ma, quer a sua primeira versão desta ms· 
crição. a qual se Inclui na repellçao tradl· 
cional da mesma, quer a sua versão, cor· 
rig1da e publicada mais tarde, estão 1n· 
correctas Felizmente que esta inscrição 
se não perdeu nem danificou pelo que a 1 
leitura que dela fazemos pode ser plena
mente comprovada e e a seguinte. 

SEX NVMIS 
IVIS SEXLPHI 
LOCALVS 

HSE 
SEX NVMISIVS 
NICEPHORVS 
F ANN XVIII 

HSE 

com a correspondente 1n1erpre1açao: 
Sex(tus) Num1s1us, Sex(11) L(1bertus). 
Ph1localus, H(1c) S(11us) E(st) Sex(tus) 
Num1s1us N1cephorus F(1liusJ. Ann(orum) 
XVIII. H(ic) S(11us) E(st) 

Tradução: Sexto Num1s10 F1iõcalo, Lr· 
berto de Sexto, está aqui sepultado. 
Sexto Numis10 N1céforo, filho (do ante· 
rior), de dezo110 anos (de idade), está 
aqui sepultado 

Embora pequenas, as correcções por 
nós apresentadas não deixam de ter o 
seu interesse e, se assim não fosse, náo 
nos ter/amos dado ao trabalho de orde· 
nar estas notas. Em primeiro lugar. por 
ser o mais importante, temos o estabele
cimento da verdade. Em segundo lugar, 
temos novos dados sobre estes dois ha· g 



Inscrição Funeraria de Sextus 
Num s1us Pholocalus 
e Sextus Numislus N1cephorus 
lal como se pode ver, 
1nser1a num troço da Cerca Velha, 
no Castelo de S. Jorge 

Desenho da 1nscflção n t tal como 
Vieira da Silva 

1 O a publicou em ·Epigrafia de Of1slpo-. 
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bttantes da antiga Ohs1po. Filócato morre 
na condição de "berto. o que s1gn1f1ca 
que 101 escravo e que ao receber a sua 
alforna, tomou do seu patrono o nome e 
o gentllicm Sextus Num1sius. aos quais o 
seu nome original foi adicionado como 
cognome Dentro da melhor tradição ro
mana o seu filho varão. mas velho ou 
un1co, tomou por inteiro o nome e gentin
co do pai, mas foi-lhe acrescentado 
como cognome o seu nome grego, 
aquele pelo qual era normal e vulgar
mente designado. N1céforo Desta for
ma. os •cognomina destes dois delun
tos dão-nos a pista da sua origem grega: 
PHILOCALUS (0 Amigo-do-Belo) e Nl
CEPHORUS (0-que-leva-a-Vilóna) Por 
último os nomes de ambos dão-nos a 
terceira personagem paradoxalmente 
presente e ausente da inscrição: o ho
mem de condição 11vre Sexto Numisio 
que um dia libertou um seu escravo. tal 
como ele habitante de Olisipo 

O Interesse desta inscrição nao nca. 
todavia. por aqui Ve1amo-la a partir 
duma perspect1va exclusivamente ep1-
graf1ca Já vimos que um pequeno alvéo
lo de erosão no remate do lraço curvo 
inferior do C levou Vieira da Silva a lê-lo 
como G, donde resultou o nome N1gélo
ro que não existe em Grego. Mas com o 
l que Viena da Silva leu como P, consi
derando-o correspondente a um F, su
cedeu algo que plenamente 1us11fica 
aquele equrvoco. Com eleito, e talvez 
por 1nlluênc1a do P inicial de PHILO
CALVS o lapidário, quando passou a ins
Cflção à pedra gravou uma haste vertical 
e começou a gravar a haste curva de um 
P que não chegou a abnr muito profun
damente na pedra por certamente se ter 
apercebido do engano e prontamente o 
corrigiu para L, cujo traço inferior, abso
lutamente horizontal se encontra clara e 
inequivocamente gravado. 

Como bem se observa nas estampas 
que ilustram este trabalho, a inscrição 
corre em Oito linhas correspondendo 
cada quatro a cada um dos falecidos. 
Após uma superllcle vazia de 0,213 m 
abre-se a inscrição em que as dimen
sões são as seguintes. 1 linha. letras 
enlre 0.067 e 0.06 m. fallca de separação 
de 0,02 m: 2 · linha. enlre 0.057 e 0.06 
m, faixa idem, 3 'linha entre 0.055 e 0.06 
m. faixa idem; 4 linha, 0,06, faixa Idem: 
5.' linha. 0.042, faixa 0.01, 6 · linha. entre 
0,04 e 0.042 m, faixa idem. 7 linha. 
0.042. faixa idem, 8 •linha, 0.042, super
lic1e hsa até ao fundo 0,295 m 

As letras ut1hzadas nas primeiras qua
tro linhas são capitais executadas com 
uma certa dignidade e qualidade estéti
ca. inspirando-se certamente nos protó
tipos da esc111a monumental Os SS 
apresentam harmoniosa variação de es
pessura de modo a criar efeitos de gros
so-fino. terminando as hastes por rema
tes triangulares. O A tem a barra coloca
da a meio e o O da terceira linha tem o 

rigoroso diâmetro de 0.06 m, o que per
m1t111a inscrevê-lo num quadrado, o mes
mo acontecendo com o e v1z1nho. de 181 
lorma foi pu1an1e o seu 1raçado. Apesar 
do desaire do P corrigido em L e den1ro 
duma grande modéstia 1écnica, o 1ap1da
no que abriu esta inscrição sabia do seu 
ohcio Cunosamenle o S da quarta 1 nha, 
em vez de es1ar rigorosamente na verti
cal, es1â um pouco inclinado para a 
d1re11a 

Ouan10 à segunda parte do 1exto, as 
segundas quatro linhas, o panorama é 
levemente diferente As learas são mas 
pequenas. os espaços mais apertados. o 
traço menos firme. os remales menos 
cuidados ou. por vezes, Inexistentes, os 
W ondulam e nolam-se. quase 1mper
cep1iveis, as linhas auxiliares da inscri
ção. A fórmula final nã" tem pontos de 
separação. Pensamos poder Situar es1a 
mscnçào. no seu lodo. dadas as letras 
ulilizadas. a observância das regras ep1-
grâllcas. o cuidado da Indicação dos •Iria 
nom1na·· e a ausência da dedicatória aos 
Deuses Manes. na segunda metade do 
Séc. 1 d e. Embora pra11camente con-
1emporàneas. as qua1ro ull1mas linhas 
serão lige1ramen1e pos1e11ores e da mào 
de um ouaro lapidârio, embora o lapso de 
tempo decorrido nunca possa ser como 
é óbvio. superior a dezo110 anos! De cer 
ta forma, o S de H S E. afasta-se dos 
outros pertencen1es às quatro primeiras 
linhas e aproxima-se dos das segundas 
quatro. embora man1enha o padrão d1-
mens1onal do seu grupo. Serâ que o epi
lâflo de Sextus Num1s1us foi fe110 ainda 
em vida e a fórmula final acrescentada 
anos mais tarde quando morreu? 

Hes11àmos em chamar a esta peça fu
nerâ na c1po, sem grande conv1cçao, 
Vieira da Silva chamou-lhe cipo, lalvez 
conviclamente, pois cremos que nunca 
viu a face do topo dado que não apre-

Troço da Cerca Velha 
onde se nb1e uma P<><ta 

presum velmenre não anterlOf ao 'iée. XVII. 
No lado d11e110. renie 'º chão 

vê-se a inscnçéo em causa. 
contigua à ombreua da porta 

mas sem dola tazer parte 
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O mesmo locnl v1s10 ae Orien1e 
o vao da poria Jb<e 
entre ru nas cenagrat camen1e d sp0s1as 

senta as suas medidas. o que certamen
te tena feito se a tivesse visto ('). Para 
sermos 1nocuamen1e exactas. devería
mos chamar·lhe parateíip1pedo funerãno. 
Com efeito. a sua posição devena de ter 
sido a venicat, no sentido da sua maior 
dimensão. mas ignoramos em que espé
c1e de monumento funerário esteve in

serto Uma estela sugere um paralel1pl
pedo pouco espesso. no qual a espes
sura se1a inferior ao comprimento da face 
principal Neste caso a espessura 
(0,26 m) ultrapassa em 0,045 m a meta
de do comprimento da lace pnncípal que 
é de 0.41 m. Para, sem hesitação, classl
llcarmos esta peça como c1po, teria de a 
sua espessura ser praticamente igual ao 
comprimento da face principal. o que não 
é o caso. pois M a s1gn1f1cat1va diferença 
de 0.15 m Devera. portanto. ficar claro 
que a designação por nós optada corres
ponde a uma situação de compromisso. 

O contributo deste cipo romano para o 
estudo da epigrafia romana de Ohs1po 
náo lica por aqui e nós retomá-lo-emos 
na parte final do nosso trabalho. 

2) Fragmenro de Inscrição Funerária 
sem indicação do nome do defunto 

Fragmento de mármore branco de 
grao muito fino com restos de inscrição e 
conservando as margens laterais ong1-
na1s e uns restos de moldura saliente na 
aresta inferior 

Dimensões: 

comprimento máxima; 0,23 m 
altura máxima: 0.08 m 
largura 1mposs1vel 

de determinar 

castelo de S Jorge. Encontra-se me
tido numa parede. do lado esquerdo. da 
entrada virada a Oeste, hã pouco pra
ticada para permitir o acesso ao res
taurante recentemente Instalado num 
ediflc10 vulgarmente designado por 
•Cisterna• e contiguo ao conjunto das 
•Prisões•. A Norte, 1med1atamente. fica 
a •Casa do Leão• Ou ando da recente 
reutillzaçào deste fragmento (e certa
mente do seu insuspeitado achamento). 
foi quebrado em dois lragmentos coloca
dos a par, mas com um acentuado desa-
1uste entre os dois e de cabeça para bai
xo Uma das s1gna1ànas (S.S.) deu pela 
sua existência em Julho de 1984 En
contra-se inédita 

Inscrição. 

PATRONO 
PIENTISSIMO 

A linha incompleta mostra quatro ar
ranques das hastes inferiores de três ou 
quatro letras. d1flceis de reconsbtuir As 
letras regularmente abertas e dispostas 
com certa elegância têm de altura 
0.025 m ou 0.02 m Os 00 têm 2 cm de 
altura por O.O 15 m de largura. sendo 
mais pequenos que as outras letras Os 
MM e NN têm uma pequena aresta nos 
cantos superiores Notam-se os pontos 



O mesmo monumento ep1gra1tco v1s10 na sua pos1çao 011g1na1 
(Fotogral1a de F Gonçalves) 



Lép•de n 2 
Este fragmento encontra-se me11do na parede 
de cabeça para b8oxo. 
NOs coloámo·lo na sua ve«lade ra pos1ç.>o 
para tao tar a te tura 

14 (Fotograr~ de F Gom;alvesl 

auxiliares da gravação. O tipo de letra. 
mullo regular, pode-se Incluir nas capi
tais rústicas e é slluável nos finais do 
Séc. li ou principios do Séc. Ili. 

Dentro de uma tradição 1á registada na 
ep1graf1a ohs1ponense. a inscrição pode
rá ler um carácter funerário e fez parte de 
um monumento sepulcral eng1do por um 
ou mais libertos ao seu antigo senhor 
dada a tradução da parte ainda legível: 
(ao seu) patrono p1entiss1mo. O substan
tivo e o adjectovo encontram-se em 
Dativo. 

A existência de um resto de moldura 
na parte inferior deixou-nos intrigadas 
quanto ao tipo de suporte desta lnscrl
çao. Um exame cuidadoso da parede 
onde foi metido perm111u-nos verificar a 
ex1s1ênc1a de fragmentos da mesma 
qualidade de mármore reutilizados a 
pouca d1stãnc1a e ainda na face Oeste da 
parede Um destes úll1mos mostta um 
boleado mu110 acentuado ligado a um 
corpo rec10. sugerindo a silhueta de um 
c1po moldurado. de pequenas dimen
sões. dado o comprimento da face pnn
c1pal ser de 23 cm. Todos estes frag
mentos estão metidos em argamassa de 
cimento. 

3) U1p1de Funerária de Publius Attius 
lonicus 

Morfologia 

Placa de calcário branco e rosado da 
reg1ao de Lisboa (Montelavar), apresen
tando na face principal uma inscrição em 
quatro hnhas algo regularmente dispos
tas Não apresenta qualquer molduração. 

Dimensões: 

comprimento 0.365 m (mlnlmo) 
0,377 m (máximo· 

largura (espessura): 0,058 m 
altura. 0.288 m 

Locat1zaçào 

F0t encontrada entre entulhos na Rua 
Marquês de Ponte de Lima. 1un10 à lgreia 
de S Lourenço. Encontra-se depositada 
na Associação de Estudos Arqueológi
cos e E1nológ1cos, sediada no Palácio da 
Rosa 

lnscnção. 

D M 
P AITIVS 

IONICVS 
H S E 

Leitura D(us) M(anibus) (Sacrum), 
P(ubltus) At11us lonicus H(ic) S(1tus) 
E(sl). 

Tradução. Dedicado aos Deuses Ma
nes Públio At10 Jónico está aqui sepul· 
ta do 

A 1nscr1Çáo é, de facto, muito simples 
Começa pela dedicatória aos Deuses 
Manes. a segunda linha con(ém o •prae
nomen• e o •nomen gentile• do defun
to: a tercetra contém o #cognomen•, 
isolado, de modo a concentrar em si toda 
a lmportãncia dessa linha; finalmente, a 
quarta linha contém a indicação habitual 
de que o local assinalado pela placa era a 
sua sepultura Estão ausentes a indica
ção da idade, de tnbo, etc. 

O falecido que a inscrição celebra tem 
•tr1a nom1na• que 1nd1cam a sua condi
ção de modesto homem livre. nem servo 



nem liberio, porém, com uma origem 
servil a ensombrar a sua ascendência. 
Do antigo patrono romano manteve-se o 
Publius Attius ao Qual se acrescentou o 
•cognomen• tndicahvo da origem geo
gráfica e étnica do falecido: lonicus, ou o 
Jónico, o natural da Jónia. 

Procurâmos inscnções em Que este 
nome figurasse. Hubner ('º) regista 28 
casos aos quais teremos de acrescentar 
a inscrição n.• 165, incompleta, que O. 
Fernando de Almeida refere ("). em que 
figura uma ATIIA VRANIA, mas em rela
ção à qual se não acrescentou qualquer 
comentário para além da indicação da lo· 
calização aproximada e da natureza da 
pedra. Encontramos em Hübner duas si
tuações distintas para a utilização deste 
nome: aquele em que ele se situa cor
rectamente como •nomen gentile•, a 
outra em que funciona como um •prae
nomen•, em ambos os casos designan
do indivíduos de sexo masculino. Attius 
ê considerado por Hübner e outros auto· 
res como uma variante de Atlus e é à 
Gens Atia que pertencia a mãe do Impe
rador Augusto. Parece-nos excessivo 
conotar Attius com qualquer substracto 
pré-romano da Penlnsuta tendo em con
ta não só a existência duma Gens Alia na 
Roma republicana como o facto de quão 
frequentemente figurar como gentillcio 
após um • praenomen• tipicamente 
romano. 

É esta a primeira vez que o •cogno
men• IONICVS se regista numa Inscri
ção de Olisipo e cremos que, até este 
momento. se não registara ainda em 
Portugal. É um novo elemento a 1untar 
aos •cognomina• de tantos libertos e ci· 
dadãos de origem servil que fizeram par· 
te da modesta e laboriosa população de 
origem levantina da velha Olis1po. 

Já descrevemos sumariamente esta 
lápide, mas certos pormenores mere· 
cem referência para completamente da 
sua imagem. Conforme dissemos, a ins· 
crição abre-se numa face alisada e plana, 
sem molduração ou remate de qualquer 
espécie, apresentando fracturas no lado 
e canto inferior esquerdos e também ou· 
tros pequenos estragos recentes na 
aresta inferior e no canto superior direito. 
As laces laterais da placa assim como os 
topos inferior e superior apresentam um 
alisamento deliberadamente executado 
ao longo de uma faixa de 0,02 m, a partir 
da qual a superficie se mostra menos 
cuidada e mais rugosa. até atingir o re
verso da placa onde existem entalhes 
ondulantes intencionais. Curiosamente, 
na lace esquerda, a placa apresenta um 
alvéolo de secção rectangular de 
0.035 m de profundidade. As dimensões 
da boca são de 0,05 m x 0.017 m e a 
cavidade lembra a forma de pirãmide 
truncada e invertida, abrindo a meio da 
referida lace. 

A placa sofreu também um desbaste 

Uma ultima vista da Inscrição apresentada 
em pnme1ro lugar 

Como se pode constatar, 
a semelhança desle grande bloco 

com o que lhe fica Imediatamente conlfguo 
é flagrante. 

A banqueta que os antecede parcialmente 
corresponde a um arranjo recente 

Lápide n • 3. 
Embora aberta com alguma irregularidade 

esta inscrição não é desUtulda de elegância 
para o que contribui o emprego de letra 

rnsp11ada pelas cap1ta1s 
actutlnas com a sua silhueta ondulante 

J J \/ 
] ()) 1} ( 
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antigo que reduziu em cerca de 0.03 m 
as dimensões da face postenor Adm1tin· 
do que todo este desbaste, as rugosida· 
des do reverso e o alvéolo são antigos 
como parecem e contemporâneos enue 
si, então teremos que concluir que a pia· 
ca se deshnava a ser lixada de forma 
permanenle e em posição que quer o 
reverso quer as faces laterais se não 
destinavam a ser vistas pelo observador. 
Com efeito. tornam-se cada vez mais 
pertinentes as observações feitas por 
José Cardim Ribe110 no seu trabalho 
•Três Novos Monumen1os Ep1gráf1cos 
da Época Romana penencentes à Zona 
Oeste do Municip10 Ollsiponense• e ali· 
gura-se·nos urgente o reexame da maior 
parte do material epigráfico ponuguês, 
nomeadamente das placas táo vulgar
mente designadas por •tampas de co
lumbário•, •tampas de urna cinerána•, 
etc. 

Conforme dissemos. a inscnção corre 
em quatro linhas com letras que registam 
pequenas diferenças de altura t • linha. 
letras de 0,035 m. faixa de separação de 
O,Ot8 m; 2: linha, 0.033 m, com faixa de 
0,01 m; 3: linha. variação entre 0,03 e 
0,033 m, faixa começando em 0,017 e 
terminando em 0.01 m; 4.' hnha, 0,03 
cm A letra usada Inspira-se na capital 
actuána com os traços dos AA. W M e 
N levemente côncavos. os topos do M 
muito puxados â esquerda e a barra su
penor dos TI gravada como se fosse um 
til. O O embora não completamente es
férico apresenta uma pequena diferença 
entre os eixos maior e menor O C tem 
também uma curva generosa O A apre
senta uma d1m1nuta barra puxada para 
cima Os únicos pontos utilizados se
guem o O e o M e apresentam a tradicio
nal forma triangular. Tudo isto nos leva a 
colocar esta inscnção no Séc. Ili d C 

Há ainda uma última informação a for
necer sobre esta peça: a do seu acha
mento. Quando se realizaram profundas 
obras de remodelação dos pavimentos 
da Rua das Farinhas. Largo da Rosa e 
troço Inicial da Rua Marquês de Ponte de 
Lima. encontrava-se, um dia, uma ca· 
m1oneta carregando entulhos presumi
velmente desenterrados no local Um 
morador da Rua das Farinhas. ao passar, 
apercebeu-se que uma das pedras tinha 
letras e pediu aos operários que lha des
sem. o que, de facto aconteceu Este 
morador procurou uma das s1gnatánas 
(S. da Veiga Ferreira) a quem ofereceu a 
lápide e ela, por seu turno. depositou-a 
na Associação de Estudos Arqueológ1· 
cos e Etnológicos onde se encontra 
ainda 

Através do sr Dr Francisco Santana 
fornecemos ao sr Or José Card1m R1-
be110 o •cognomen• que figura nesta 
inscrição e mais algumas características 
da mesma com destino a um trabalho 

16 que estaria a fazer em 1984 

Ili CONCLUSÃO 

Os três casos estudados neste Ira· 
balho documentam plenamente que a 
história de Lisboa/Ollsipo está em 
constante mutação Não defendemos 
qualquer teoria que nos leve a admitir 
que a 1nscnção n. 3 fana pane de um 
cem1tér10 romano situado na encosta da 
colina do Castelo virada a Ocidente, 
embora a hipótese seja muito sedutora 
Mas as condições do seu achamento 
são por demais incenas e no subsolo 
da zona que circunda o Palácio da 
Rosa o remeximenlo de entulhos deve 
ter sido de todas as épocas, sobretudo 
se tivermos em atenção a data da fun· 
dação da lgre1a de S Lourenço("), o 
nascimento do convento da Rosa(''). e 
as grandes destruições do Terramoto 
de t755 

A lápide n.• 2 deveria atenar todos 
nós para o facto de que o Castelo de 
S. Jorge. apesar das •muitas e desval· 
radas• obras. pode ainda conter mate· 
naos 1mponantes. Nào queremos deixar 
de expnm1r aqui a nossa gratidão ao Sr 
Arq Eduardo Man1ns Bairrada pela 1n· 
formação preciosa de que as pedras uttlt· 
zadas no arranjo da entrada Oeste da 
•Cisterna• eram provenientes de entu· 
lhos encontrados no próprio local 

Quanto à pedra n. 1 ela ainda tem 
que contar. Ao examinarmos o local da 
sua actual implantação. venficãmos que 
as suas semelhanças com a grande pe· 
dra sua vizinha eram flagrantes. O ou
tro bloco. também deitado ao longo do 
seu eixo maior apresenta ao especta· 
dor uma face anepigrafa Tem as se· 
guintes dimensões. Comprimento 
0.41 m; altura 0,91 m. A natureza da 
pedra é a mesma. A inscrição n.• 1 e o 
bloco seu vizinho assentam. por seu 
turno. parcialmente sobre uma outra 
•irmã•. Com efeito. sobressaindo do 
solo, cuto arran10 é nosso contemporã· 
neo. cerca de 0,05 m. estende-se mais 
um bloco de 0,88 m. A utilização deste 
material romano neste particular troço 
das velhas muralhas defensivas de L1s· 
boa não nos surpreende. O que é, de 
lacto. fascinante é a hipótese viável de 
estes dois outros blocos corresponde· 
rem a outros tantos •Cipos funerários•, 
cu1as faces Inscritas ficaram fora do al
cance da curiosidade daqueles que 
como nós acreditam que vale ainda a 
pena embarcar na aventura duma •pe 
regnnação• em Lisboa 
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A margem no ri e do T e10 
en1re Santo Amaro e Belém. 
uma panoràm1ca setecenusia. 
anterior ao Terramo10 de 1755 
O reconado ela margem. a sua leiçao plana. 
perm 1.am a cons1rução de moonhos de maré 
O documento de 1405 rele1e 
o P<OteCIO de se edificarem nessa zona 
moinhos de maré 

EXISTIU EM LISBOA 
UM PROBLEMA MOAGEIRO? 

Uma das bases da ahmentaÇão hu
mana encontra·se nas fannhas. com as 
quais se fab11ca pão. papas e massas 
diversas Para obter essas fannhas. sào 
indispensáveis. como se sabe. oereais 
e engenhos de moenda que reduzem 
os grãos a pó. 

Lisboa, como não podia deixar de 
ser. necessitou sempre, através dos 
temp0s, de obter essas farinhas. e as 
dificuldades encontradas para supm 
essa necessidade. os meios utilizados 
para as ultrapassar. consrnuem o seu 
problema moage1ro Trata-se de um 
problema de grande amplitude. de 
enorme complexidade. 

Com este breve estudo procuramos 
chamar a atenção para alguns aspec
los, curiosos e Importantes. desse pro
blema. 

Em redor da Lisboa de outrora, Ião 
diminuta na sua área. exisllam moinhos 
de vento. Já um poeta luso-muçulmano 
do séc. XI cantou os motnhos de vento 
de Alcabideche ('). 

E é evidente que engenhos seme
lhantes deviam ex1st1r em redor da ci
dade. em lugares mais próximos ou 
mais arredios das suas muralhas. A pa
norâmica de Braunio, representando 
Lisboa nos lins do século XVI. mostra
·nos dois moinhos, acima de S. Roque. 
A top0nlmia parece ter assinalado até 
época recente esses moinhos. por· 
quanto a actual rua de D Pedro V se 
denominou anteriormente do Moinho 
de Vento ('). 

FERNANDO CASTELO·BRANCO 

Na colina oposta, no Camp0 de San· 
tana. documenta-se a presença de moi
nhos de vento também no final desse 
século. mas um p0uco mais tardiamen
te . pois num processo mqu1s1torial de 
1594 se refere o llamengo Jacques An· 
tónlo. •morador no Campo de Santana. 
defronte dos moinhos de vento•('). 

Haveria muitos moinhos de vento 
em redor da Lisboa quinhentista? 

Santos Simões escreveu •Sabemos 
que 1á naquela época (1572) e positiva· 
mente desde o pnncipio do século XVII 
abundavam na região lisboeta os moi
nhos de vento•('). E se eles eram ne
cessános para moer os cereais e a re
gião oferecia possibilidades para existi
rem e funcionarem, e se só dentro do 
perlmetro da circunvalação trabalhavam 
nào menos de 100 moinhos em 
t 834 ('), parece p0dermos concluir que 
provavelmente nos arredores da Lisboa 
quinhentista exislJam também numero
sos motnhos de vento 

E azenhas? Diz-nos ainda Santos Si
mões que em 1834 havia, a 1untar aos 
moinhos de vento relendos. 25 aze
nhas. Pelo motivo atrás apresentado, 
conclulmos que 1ambém deveriam exis
tir azenhas nos fins de quinhentos, na 
mesma área('). 

O Prof Armando Castro refere mais 
de uma dezena de motnhos hidráulicos 
na zona dos arredores de Lisboa no 
séc XIII (') 

Há noticia de uma azenha em Algés, 
deceno na nbeira com a mesma deno- 17 



Entre a Torre de Belém 
e a colina do Convento de s . José 
de R1bamar, 
na panorãmlca setecen11sta de lJsboa 
em azule10. anterior ao terramoto, 
aparece-nos a ribeira e a ponte de Alges. 
Todas estas represenlações são pouco fiéis, 

18 embOla surjam pormenores correctos 

Na panorãm1ca setecen11sta de Lisboa 
em azu1e1os. anteriores ao 
terramoto de 1755. 
está representado o moinho 
de maré de Alcântara. 
À dirella vêm dois animais de carga. 
1alvez burros. que transponam 
o cereal para o moinho. 
Também à direita, acima, 
a ponie de Alcãntara 



minação. Em 1468. assinala-se que só 
moía no inverno e pagava de foro 10 
alqueires de pão meado(' ). Em 1496, o 
detentor de uma azenha em Algés, 
provavelmente a mesma, queixava-se 
do seu pouco rendimento(' ). Continua
riam esta ou estas azenhas a funcionar 
decorrido um século? 

Um moinho de maré existia multo 
provavelmente na foz da ribeira de AI· 
cântara no final de quinhentos. Em 
1405. documenta-se o •aforamento das 
acenhas so a ponte da/cantara que ora 
som dessibadas {no] termo da dita ci
dade com seu estetro que uay da ponte 
datcantara atae o mar»(,.). 

Nesta mesma situação se encontra 
um moinho de maré representado em 
iconografia do século XVII e XVIII assim 
como numa planta setecentista. Deve 
pois ser o mesmo que se encontrava 
derrubado em 1405 e é portanto ad
missível que estivesse em funciona
mento nos fins do século XVI. 

Mas o documento de 1405 dava di· 
reito a construir mais moinhos entre AI-

cântara e o Restelo. que pela sua situa· 
ção deveriam também ser de maré, 
pois o •aforamento das acenhas• com
preendia •todas suas prayas que uaao 
(desde Alcântara) contra restei/o o ve
lho o que pertencer pera fazer moen
das ( .. .) e pera uos Joham dobidos fa
zerdes acenhas ou moynhos com suas 
casas•(''). 

Todavia, seguramente que uma parte 
das farinhas que Lisboa consumia vi
nham de moinhos de maré da margem 
sul do Tejo, fronteira a Lisboa. da de
nominada Outra Banda. 

O Prof. António de Oliveira docu
menta a existência. em 1386, de um 
moinho de maré na Quinta da Lançada, 
no actuat Montijo ("). Em 1405 foi con
cedida autorização para se levantarem 
•húas moendas de pam no esteiro de 
Alanc;ada que he a par ã Aldeia Galega 
de Aibate10(" ). E em 1409 loi concedi· 
da autorização para se •fazer no rio da 
Lançada e em outros rios de Ribatejo 
onde a maree crece e mingoa acenhas 
de moer pam•. 

O moinho de Santana 
na Serra de Monsanto 

foi ed1f1cado para as Freiras do Convento 
do Bom Sucesso. antes de 1762. 

Foi adquirido pela Cãmara Municipal 
de LlsbOa em 1942 e reconstruido em 1965 

sob a onentação da Assoe.ação 
Portuguesa dos Amigos dos Moinhos 

Junto dele foi colocada uma mó, 
cujas 1nscríções narram a h1s1611a 

desse moinho 19 



Em recente e curioso estudo, Antó
nio Nabais dá conta da existência de 
diversos moinhos de maré, nesta mes
ma zona. no século XV e no inicio da 
centúria seguinte(''). 

Gaspar Frutuoso. reportando-se pos· 
sivetmente ã penliltima década do sé· 
culo XVI, escreveu nas Saudades da 
Terra• •A afamada vila de Almada, da 
qual até Aldeia Galega (Montijo). que 
atrás fica, há seis léguas, em que have
rá perto de sessenta moendas que 
moem de maré•(") . Tão elevado nú· 
mero de moinhos de maré poderá sur
preender, mas o aspecto recortado da 
margem meridional do Tejo entre Caci
lhas e o Montijo permitiria instalar ai 
bastantes moinhos. No entanto, talvez 
as 60 moendas signifiquem outros tan· 
tos engenhos de moer e não 60 moi
nhos, pois um moinho podia ter e tem 
em muitos casos mais do que um en
genho de moagem. 

Cerca de 60 moendas de maré na 
Outra Banda, só se iustiflcavam para 
abastecerem Lisboa de farinhas e não 
para os povoados dessa zona. Virem 
farinhas para suprir as carências de Lis
boa nos fins do séc. XVI desde a mar
gem sul, do fundo de seus esteios. 
com os riscos Inerentes ao embarque. 
desembarque e travessia fluvial, não 
significará que na margem norte, em 
Lisboa e arredores. não se conseguiam 
moer as farinhas necessárias para 
abastecer Lisboa e portanto que havia 
um problema moageiro, que se atenua· 
va com os moinhos de maré da Outra 
Banda? É uma pergunta que se pode 
pôr. 

Mas onde o problema moageiro nos 
surge de forma mais aguda é noutro 
aspecto do abastecimento de Lisboa no 
século XVI. 

Segundo o Prof. Oliveira Marques, 
em estudo fundamental sobre a ques· 
tão cerealllera. •O Tratado da Ma1esta· 
de. Grandeza e Abastança da Cidade 
de Lisboa(") elucida-nos um pouco so
bre o papel desempenhado pelas atafo
nas no sistema moageiro do Pais. Em 
1552 existiam em Lisboa 400 casas. 
possuindo 800 atafonas. a duas por 
casa. Cada atafona moia, em média, 12 
alqueires de pão diariamente (180 Kg). 
Ao todo, calculava João Brandão em 
44 560 moios o trigo que na cidade se 
moía todos os anos através das atafo· 
nas("). Visto que a totalidade da farinha 
produzida em Lisboa era de 44 560 

20 moios, segue-se que as atatonas do· 

Uma azenha dos arredores de Lisboa, na zona de Paço de Arcos. 
em plena laboração 

O Moinho do Alferes. que figura na plama da zona de Montes Claros. 
foi restaurado quando das obras para criac;Ao do Parque Florestal de Monsanto 



/ 

Numa cal1a recente da zona de Moo1es Claros, na Serra de Monsanto. 
encontram-se rep<esentaôos 0o10 m<>onhoS de vento 

O terreno onde ou1r0<a eXJSW o tone de Montes Claros. 
e se s tua hote o m rante do mesmo nome. 

bnha a sul o MOlnho da Maria e a none os três MOlnhos dO Forte 21 



A margem sul dO Te,o. en1re as ponias de cao111as e do Monl•,O. 
mu to r~ e com d versas e PfOlundas reen1ranc.as. 

22 perm lia - e perm bu - a consuução de numerosos moonhOS de maré 



més11cas entravam na 1ndustna moage1-
ra com mais de 80% da produção. Mui
tos desses engenhos eram movidos 
por força animal•(" ). 

Temos. pois, que 80% das farinhas 
produzidas em Lisboa provinham de 
atafonas. Recorrer-se em Lisboa em 
Ião grande escala às atafonas. não será 
o resultado de um problema moageiro? 
A atafona, movida por animais de uac
ção. não imphca um maior dispêndio na 
moagem do que os engenhos movidos 
pela força do vento ou da queda da 
água? 

Não apenas é lógico que assim su
cedesse, mas hâ ctrcunstâncias e do
cumentaçào que o indicam Por carta 
régia de 3 de Março de 1452 determi
nava-se: •cons1rando nos ... o gram 
dano e perda que a dieta cidade reçebe 
continoadamente pellas muitas a1afonas 
e açaquáes que em ella ha ... e por cau
sa das dilas.. muilas bestas som dana
das e lrazídas a perdiçom... e ainda ... 
som pos1as em mayor valia do que se
r i o m, se as dilas atafonas aça
quáes h1 nom ouvesse; E bem asl os 
man11mentos de que as beslas das ata· 
fonas e açaquáes som mantehudas, 
som por ello pos1os em grrande cares
tia; E por azo dellas os azames que 
som neçesanos pera serventia dos ca
vale11os e honrrados cidadãos... e dos 
ou1ros gramdes que.. veem a ella nom 
se podem h1 aver sem gramde dificul
dade ... que ... anle que as dita atafonas 
e açaquáes hl ouvesse... sem... traba
lho se podiam achar. Pidindonos ... que 
ouvessemos por bem esguardar tanto 
dano e perda ... e nos vislo seu requeri
mento (. ) mandamos ( ... ) daquy en 
dian1e. nenhuum .. passado o dito 
tempo tenha en a dita Çidade e seu ter
mo atafona alguma•('°). 

Decorndos apenas dois anos. es1a 
disposição era revogada· 

•Mas as desvantagens provenientes 
desta determinação cedo se manJfes1a
ram. Os mesmos que a llnham requeri
do, pediram ao monarca. em 1454, que 
a revogasse. 

Havia m/nguoa de moendas. e o pre
ço da moagem tinha subido considera
velmente, o que, por consequência, se 
reflec1ia na quantidade, qualidade e 
preço do pão, ficando a cidade carecida 
do que abastada ssoya de sser, e pre-
1udlcando não só os seus moradores e 
vizinhos, como também os murtos na
UJOS e Jenres estrangetras que sobre 
veem aa dieta ç.dade E as armadas que 

:·;.::.~; :,.'. 
1: ...... . ...,..., 

~. 

Represen1açáo se1scen11s1a do mo•nho de maré de Alcànlara. 
A none da caldeira esul a pon1e de Alcàn1ara. 

A esquerda vê·se parle do Palácio de Alcãn1ara 

Ponnenor do Mapa da Codade de Lisboa e de Belém em 1812. 
Rep<esema a r•be"a de AJ<:ãniara. a none da pon1e 

A roda denlada 1ndocarâ a eXJstênoa de uma azenha nesse local da nbe ra? 23 



Nesta planta de 1831, de terrenos que vao desde o sopé 
da Serre de Monsanto até a estrada da luz, 
encontram-se ass.nalados. apesar da ex.guiôade da área aD<angoda, 

24 nada menos oo 14 moinhos de vento 

se conthinuadamente fazem em e/fa 
Manda. pois. O. Afonso V que, sem 
embargo da delesa antenormente esta
belecida. os que em a dieta ç1dade e 
seu termo quiseram teer atafonos que 
os possam liuremente teer, submeten
do-os. contudo, a determinadas cláusu
las. Assim. para sustento de cada besta 
que tivessem, seriam obrigados a se
mear um quarteiro de cevada por ano. 
sob pena de dois mil reais brancos. 
metade para as obras da cidade, e me· 
tade para quem os acusasse Tabela· 
vam-se as moagens em três reais 
brancos por alqueire. durante o Verão 
(de 1 de Maio a 31 de Outubro). e em 
dois reais brancos e meio, nos seis 
restantes meses•.("). 

E em 1462, em carta de 8 de Se
tembro, o Rei evocava a proibição e o 
seu revogamento: •fazemos saber que 
por alguns casos e requenmentos que 
nos foram lectos. defendemos que 
em esta ç1dade ... nom ouvesse atafa
nas nem auguade1ros e depois per o 
seermos em conhecimento d(e] ai-



guuns inconvenientes que se dello se
guiam ao bom regimento da dieta çlda
de sollamos as dietas atafanas que as 
tenha a quem aprover de as ler•("). 

De notar ainda. porquanto nos pare
ce ser também sinal da existência de 
uma problemática causada pelas atafo
nas, a circunstância, apontada pela Dr.' 
D. Maria Teresa Campos Rodrigues. 
que tão compelenlemente estudou a 
administração municipal de Lisboa no 
século XV. de que •a legislação respei
tante a esta indústria (a de moagem) 
incide. de uma maneira geral, sobre 
atafonas• ("). 

E que uma situação de carestia se 
tivesse verificado não apenas nos mea
dos do século XV. pois nada tem de 
especifica, mas noutras épocas. no
meadamente no século seguinte, pare
ce-nos bem natural e provável. até por
que, séculos decorridos, há noticia de 
uma situação semelhante. 

De facto, em 1818. nos •Anais das 
Ciências. das Artes e das Letras•. ana
lisaram-se os problemas moageiros do 
pais nas suas diversas lacetas e. refe
rindo-se as atafonas, acentua-se: •visto 
que exigiam a energia animal, encare
ciam as farinhas•(''). É assinalada. 
pois, para os inlcios do séc. XIX. a 
mesma situação que se constatou para 
o século XV. Certamente se verificou 
noulros periodos. e, entre esses. os si
tuados entre as duas centúrias em 
causa. 

A situação referenciada para o sécu
lo XVI ler-se-á mantido por quanto tem
po? Os moinhos de maré da Outra 
Banda devem ter continuado a labutar. 
pois no Caderno de Todos os Barcos 
do Tejo Tanto de Carga e Transporte 
como d'Pesca por João de Souza. 
•Lente de Arquitectura Naval e Dese
nho da Companhia dos Guardas Mari
nhas•, de 1785. do qual existe um 
exemplar no Gabinete de Estudos 011-
siponenses. assinala-se na folha 5. en
tre os vários tipos de barcos do Tejo, 
os •Barcos dos Moinhos•. explicando
-se: • Barques elles tranporlent des 
moulins de l'autre côte de l'eau. les la
rines pour la Vllle•. Haver um tipo de 
barco especial só para transportar, da 
Outra Banda para Lisboa. as farinhas 
produzidas nos moinhos da margem 
sul do Tejo. parece-nos indicar haver 
um tráfego considerável e portanto bas
tantes moinhos em laboração. 

Todavia. o progresso técnico cria no
vas perspectivas e. ao mesmo tempo. 

Pormenor da planta de Lisboa de 1727 
vendo·se o moinho de maré 

existente na toz da ribeira de Alcântara 
e a respect1va caldeira, isto é. o depósito que se enchia 

de âgua com a praiamar 

25 



põe novas questões. Numa destas 
perspectivas. parece-nos surglr. no ini
cio do século XIX, sinais de existir en
tão, também um problema moageiro 
em Lisboa. Repare-se na Informação 
seguin1e, lavrada sobre um requeri
mento: 

•Pretende Miguel Byrn e Abraham 
Whee1house privilégio para um moinho 
da sua Invenção com diversas outras 
graças e privilégios. Os suplicantes 
propõem-se a construir uns moinhos 
da sua lnvenção. que moam em todo 
vento por escasso que seja, requeren
do por este novo invento: Primeiro o 
privilégio exclusivo para que por tempo 
de quatorze anos, ninguém mais os 
possa fabricar. Segundo licença para 
comprarem a bordo todo o trigo neces
sário para entreter a laboração dos 
seus moinhos. Terceiro que as porções 
de lrigo vindas por sua conta, ou com· 
pradas por trespaço a bordo depois 
descarregadas com as formalidades da 
lei, lhes sejam despachadas entrada 
por saida, pagando logo a correspon
dente vendagem. Quarto que reduzido 
o trigo a farinha possa esta vender-se 
nos mesmos moinhos. nas casas dos 
suplicantes destinadas a este fim. e no 
Terreiro Público, assim como a cabeci
nha. rolão, semeas e farelos, ludo de· 
baixo das vistorias e mais formalidades 
prescritas pelo Regimento do Terreiro. 
Ouinla que os suplicantes se obrigão a 
moer todo o trigo necessário para mu
niciar a tropa da guarnição de Lisboa. 
por menos 1rinta por cento da maquia 
ordinária. 

Parece à Real Junta que os (supli
cantes?) podem ser deferidos com a 
concessão do privilégio exclusivo pelo 
tempo de lei para a máquina da sua 
invenção cuja estampa deve ficar na 
secretária na forma do costume. E pelo 
que respeita ao mais que se pede. nas 
condições segunda até quinta, melhor 
se poderá conhecer o seu merecimen
to pela repartição do Terreiro Público, 
por dizer à sua economia. Vossa Ma
gestade porém sobre tudo mandará o 
que for servido. Lisboa 14 de Outubro 
de 1816. 

O Governo conforma-se com o pare
cer da Real Junta do Comércio e do 
Conde lnspector na sua Informação e 
fez expedir o Aviso da cópia junta. Pa· 
láclo do Governo em 19 de Abril de 
1817. Esta consulta foi resolvida por 
Sua Majestade da maneira seguinte: 

26 Como parece quanto ao Privilégio so· 

mente, e quanto ao mais não há que 
deferir. Palácio do Rio de Janeiro 29 de 
Outubro de 1817 - Joaquim Guilher
me da Costa Posser» ("). 

De nolar que estes moinhos se er
gueriam decerto na zona de Lisboa. 
pois assim o indicam as referências ao 
Terreiro Público e ao forneciemnto de 
farinhas mais baratas às tropas da guar
nição de Lisboa. 

Pedir-se tanto só porque se invenla
ra - ou se dizia ter inventado - um 
moinho que trabalhava com vento es
casso, não indicará que havia Insufi
ciência na produção de farinhas ou que 
seria de desejar que mais farinha fosse 
produzida nos moinhos de vento, por 
sair menos dispendiosa do que a pro· 
duzida nas atafonas ou nos moinhos de 
maré da Outra Banda? 

Ser uma das contrapartidas de tantas 
benesses moer todo o trigo necessário 
para a guarnição de Lisboa por menos 
30%, não indicará que o alto custo das 
moagens tornava esle desconto uma 
vantagem considerável para os orça
men1os milllares? 

Nes1a mesma altura. ouiro pedido de 
privilégio aparece, apresentado por 
Diogo Ratton: 

•Diz Diogo Ratlon, filho primogénito 
na casa e comércio de Jacome Ratlon. 
que como tal se acha sendo proprietá
rio de hum terreno e Praya junto ao 
Calvário a S. Amaro. no qual intenta 
realizar o projecto de seu dito Pay qual 
de edificar na referida Praya huns moi
nhos de tabricar farinhas por machinis
mos cujo Impulso seja o vapor da água, 
que ao mesmo tempo o grão seja limpo, 
crivado e ventilado, an1es de cahir en
tre as mós, e que ao sahir delias a fari
nha seja peneirada e suas qualidades 
separadas, tudo por mecanismos. e 
tudo cousas athe agora desconhecidas 
no Reino e aonde sua introdução será 
de grande utilidade pública, tanio na 
economia de braços como de suprir 
Lisboa p.• tal operação as falhas de 
ventos e de águas nas azenhas•("). 

O final parece ser concluente: o en
genho visava suprir as falhas dos ven· 
tos e das águas na movimentação dos 
moinhos e das azenhas. Será que es-
1as falhas criariam problemas na produ
ção das farinhas necessárias à alimen
tação dos lisboetas? 

Outro aspecto a assinalar: propõe
-se, pois, em 1816 ou 1817, uma ino
vação tecnológica, o emprego de um 
novo engenho ainda não utilizado em 

Portugal: a máquina a vapor. Idêntica 
proposta fizera Jácome Rallon an1es de 
181 O, data em que foi preso, seguindo 
posteriormente o caminho do ex Ili o("). 
quando se prontificava a construir um 
moinho movido a vapor junto ao Mos
teiro do Calvário, em Alcântara("). 

Podia-se ler pensado em aplicar 
essa nova invenção. a máquina a va
por, a barcos ou a qualquer outro ramo 
da indúslria. Mas primeiramente parece 
ler havido a ideia de a aplicar em Lis· 
boa e na moagem de cereais. Não indi
cará isto que havia um problema e pre
mente problema moageiro em Lisboa 
nos inícios do século XIX? 

Um relance sobre a situação moa· 
gelra de Lisboa na segunda metade do 
século XVI e nos inícios de oitocentos, 
foi o que tentámos fazer neste breve 
estudo. Tentemos tirar algumas conclu
sões. 

As farinhas que abasteciam Lisboa 
provinham de diversos engenhos de 
moagem. Os moinhos de vento e as 
azenhas estavam, no seu funcionamen
to, sujeitos a condicionamentos na1urais 
insuperáveis: a falla de vento. as se
cas. as cheias. A sua produção era in
constante, sofria paragem com duração 
imprevisível e apresentava oscilações 
igualmente imprevisíveis. Resultaria dai, 
nas al1uras de mais longa inlerrupção, 
falia de farinhas em Lisboa? É natural 
que assim aconlecesse e Ratton diz
-nos que pro1ectara os moinhos movi
dos a vapor •para haver farinhas nas 
ocasiões em que sucede faltar o vento 
e a água nas azenhas• ("). Mas, essas 
faltas, como é inegável, verificaram-se 
em todos os tempos e sempre de for
ma variável, e imprevisível, senão gros
seiramente calculadas o que tornava 
mais diflcil 1omarem-se. a tempo. as 
necessárias providências. 

Houve necessidade de recorrer aos 
moinhos de maré da Oul!a Banda para 
suprir Lisboa das farinhas de que ne
cessitava. Pela sua situação, por exigi· 
rem um transporte fluvial. carga e des
carga nos cais do Tejo, não apresenta
riam certos inconvenientes? 

Todos es1es engenhos movidos por 
agentes naturais não chegavam, no sé
culo XVI e no início do século XIX, para 
abastecer Lisboa de farinha. Mais: 
sabe-se que eram largamente lnsufi· 
clen1es. E decerto que essa insuficiên
cia não se fez sentir só nessas alturas. 
Por isso recorreu-se em larga escala às 
atafonas. Mas estas encareciam os pre· 



Este pormenor da panorâmica de Lisboa 
nos fins do séc. XVI, de Braun10, 

mostra os moinhos situados acima da 1gre1a de S. Roque (n.• 32) 
Abaixo dos moinhos está representada parte do •Bairro Alio• 27 



ços das farinhas. Tal verificou-se no 
século XV e no início do século XIX e 
decerto não apenas então. Muito prova
velmente, e como não será difícil dedu
zir, também durante os tempos inter
médios. 

Supomos poder-se concluir que em 
dois períodos comprovadamenle e de
certo em diversos outros. senão de um 
modo geral. Lisboa sofreu de um pro
blema moageiro, nos termos apresen
lados. 

•País rural. com uma alimen1ação 
pobre à base essencíalmente de broa e 
açorda, Portugal não lograva obler uma 
cultura cerealífera que bastasse para 
mitigar a fome ancestral das gen
tes• ("'). afirmou o Prof. Joel Serrào. 
Deficiência de que Lisboa também so· 
treu as consequências (") e que o pro· 
blema moageiro. o qual. pelo menos 
em diversas épocas se deve ter verifí· 
cado. só agravava. (") 

( 1) Fausto do Amaral F"iguCHrcdo, Abct laJdc lbne 
MCJcana ln ·cascrus e seus lug.arcs·, n.c., 20. pág. 17 

(') luls Pastor de Macedo. Lisboa de Lés·a·Lés. 
2' ed , U.boa, 1962. vo1 Ili, pág. 270. O Moinho de 
Ven10 surge drvéfsas vezes em O Pnmo Bas.i'llO, de 
Eça de Oue1<oi. POI' ex. • •. o COflset~&jro Acácto, 
mul10 abafado, desoa o MOltlho do Vcn10, Quando 
enoontrou Julião. que vinha de ver um doenle na 
Rua da Rosa•, Cap. xv1, 1nrCK>. 

(') AntõntO Baião, A fft<lu1s.içAo om Ponugal s no 
Brasil 1n 'Arquivo Histórico P0r1uguos·. 1910, vol 
VIII. pág. 53 

e) Moinhos de Vento de Usboa. ln 'Revista Muni· 
c;ipal' 1965, n.• 106-107, ~- 91 

(')Idem, pág. 88. 
!'l tdem, pàg. 88 
(1) A Evoluçlo Económica am Pottu9111 dos sócu· 

los XII a XV. losboa. 1965. vol. Ili. págs. 352·353. 
mapa 1 

(1) Maria Ohmpia Rocha Gtl, Engenhos de moa
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boa. 1965. vol I, pàg, 170. 
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<'º) João Manms da Silva Marques. DoscObn
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( 11) Um MOlnho do Maré em Alde1a Galeaa do 

R1bareio no século XVI, Coombra, 1967, pàg. 8 
(") Idem, pàg 8. ""'ª 14. 
(") Idem, pàg. 9, no1a 14. 
( 1 ~) A Margem Sul do Estu4no do TejO durant.e a 

Expando Ponuguosa, ln 'Almada' de Novemb'o de 
1983/Maio de 1984, n.0 2, págs. 53 e 54 

(") l.vro IV, cap. 37 § 2, na adição do t924. vol 1, 
pãg 244. 

( 11) Também conhecido PQI' Estatlsrica de L'sboa 
am 1552. PIJblocado em LiSbOa. em 1923. 

('') Pà9• 6 e 71 (no1a dO Prol. o. Marques) 
('9) lntroduçlo á H1s1ôna da Agocultura em Porru· 

gal- A questAo cere.alifera duranto a Idada Média. 3.' 
ed., Lisboa, 1978. pâg 191 

28 (") livro li dos RelS D. Duarte e D Afonso V. foi. 

35. documento 35. publicado nos Documento$ do 
AIQUJVO H1s16rico da C~mara MunH:1pa/ do LJsbOa. 
ust>oa. 1958. vol. li. pàgs. 296-297. 

('*) Maria Tefe:sa Campos Aodngues. Aspeclos 
da Adm1111straçlo Mun/c.Jpal de L'sboa no Século XV. 
Lisboa. 1968, pãg 99 

<"l L•WO li cios Rei$ D. Doane • D. Afonso V. foi 
45, documento 45, publicado nos Documentos do 
Arquivo H1stór1co da C.imara Mun1e1pal de L~sboa, 
vol. li, pàg 308 

f3) Aspec.tos da MmmJstração Mun~paJ de tis
boa no Sé<vloXV. pág 98 

(~4) Citado pelo Prof. Joel S&trão, Temas Orto-
cont1stas - Para a H1st6r1a do Portugal no Sêculo 
Passado. Lisboa. 1959. pág 93. 

(25) .Arquivo NacKxtal - Rio de Janer10. COnta 639 
(anexo) CalQ 71 O. antenormente na caixa 787 

(2'1) M1n1stbtô da$ Obr8$ Públicas - ArqU1vo Hrs
tórico. Junca do ComórCfO, Pacote 9. Maço O. 

('')Nuno Daup.as d'Alcoche10. Lcrucs FamJllêrcs 
de Jaooucs Ratton, in 'Bul&ebn des Etudes Ponugai
ses'. Nova Séne. 1961. Tomo )(XIII. pâg. 145. 

(") Rocort!JIÇOOs da Jacques Ra1100, 2.' ad .. pág. 
63, § 226. 

(") Idem. p<lg. 63. § 226. 
<'"> Temas Oilocent1s1as. pág 81 
( 1') Cnses eeteauteras $Olndas peta cidade de 

Lisboa em C11versas alturas, enconttam·so tcfcridas. 
poc oxempk>, nos nossos estudos Lisboa Seiscen· 

,,Stil, 3.• cchção, pâgs. 133 e segs. e O Abaslcamen· 
10 de Lisboa com tngo rios lu;ores Repercvssl>es 
neste Arquip6J~o. separata do 'Boletim do lnstitu10 
Histónco da Ilha Terceira. voe. xu. 1983. 

(12) Nào fOI seguramente um pcoblcma afcctando 
apenas Lisboa. Devia ser um pcobtema mu110 mais 
genecahzado. O PYof. Joel Serrao. sumatiando em 
valioso estudo. um documento do Arquivo do MirnS· 
té:f10 das ôblas PUbllcas. de 1806. onde se enc;ontra 
uma 1nf0fmação do Yandelll e Ratton, dtt-nos afü
mar·sc ai que os moinhos dos arrcdoccs do Porto 
•além de distarem da cidado, eram 1mpcrfe1tos (não 
moíam 10{>0$ durtz1os). e não bastavam as neeessi
dados k>Ca1S• (Tomas Oitocenr;stas. p.ág. 94). E. cim 
estudo da nossa autOfia, publieado há. mais de duas 
décadas, escrevemos •A situação ó estranha, sur· 
pceendente. e apenas explicável pela cucunstància 
de a capacidade de roodtmento das azenhas e dos 
moinhos de maré e de vento, de cecto numeroSO$ na 
zona dê Setúbal, não sar sul1c1énLo pa'a la.ter facé 
às necessidades da sua população( ... ) . Os moinhos 
de maré de Trc)ia serão tatvez. pot.S, um lndfet0 de 
que. nos Séculos XVI e XVII, pelo menos nessa fe
glào, haVJa dlflcukla:d(I em CQnMgulf ctectua, a moa. 
gem dos ce<eals, porque a capaodadc de produção 
dos moinhos e azenhas e'a mlenor As necessidades 
de consumo• (Os Moinhos na Economia Pottvgue· 
sa. Cotmbra. 1961 . pâgs 12·13. Separata do toma 
VIII da 'Revis1.a Portuguesa de Hist6na') 

Uma fotografia anliga 
mos1ra~nos um dos muitos moinhos de vento 

existentes na área da cidade de Lisboa 



A. J. BARROS VELOSO e ISABEL ALMASOUE 

AZULEJOS DE FACHADA EM LISBOA 
-V 
d) BREVE ANÁLISE 

DOS PADRÕES (cont.) 

Fiq 47 a e b 

Como já foi dito. existem fachadas 
em que cada azulejo contém em si pró
prio um padrão completo. comportan
do·se de forma autónoma em relação 
aos restantes. Os desenhos são algu
mas vezes composições geométricas, 
outras vezes representam estilizações 
de motivos fitomórlicos. Mais raramen
te. reproduzem figuras humanas. plan
tas ou animais e nestes casos é difícil 
não os ligar à tradição dos azule1os de 
figura avulsa do século XVlll. embora as 
técmcas de fabnco, o tipo de desenho 
e as cores utilizadas sejam bastante dl· 
ferentes. (Fig. 4 7 a e b, 48 e 49) 

Os azule1os de fachada em que foi 
empregue a técnica da estampagem 
são sempre monocrómicos e as cores 
utilizadas. para além do branco, são as 
seguintes: azul, verde. castanho. ama
relo e, excepcionalmente. cor·de-rosa 
e bege. Vários padrões foram reprodu· 
zidos em parte ou na totalidade das co
res referidas. sendo frequente encon
trar em diversos pontos da cidade o 
mesmo desenho recriado em tonalida
des diferentes. Trata-se sempre de 
azule1os da Fábrica de Sacavém ou da 
Fábrica do Desterro e, como já foi refe
rido. apresentam muitas semelhanças 
com a loiça do tipo cavalinho. 

Alguns azule1os de fachada cu1os 
desenhos eram habitualmente pintados 
a azul sobre o branco do vidrado, en
contram-se reproduzidos excepc1onal· 
menle, em várias cores. O contrário 
tambem se verifica: alguns padrões tra
dicionalmente policrómlcos. surgem, 
num ou noutro caso raro, em azul e 
branco. Neste contexto, o padrão mais 
curioso é o que 101 fabricado peta Fáb11· 
ca Viúva Lamego e que ficou conheci
do pelo nome de ferradura Na sua for
ma pollcrómica é talvez o mais fre
quente nas fachadas lisboetas enquan
to que. a azul e branco, só foi encon
trado em dois prédios: na Rua da Bela 
Vista à Lapa, n.• 7 e na Travessa da 
paz, n.' 11 . (Fig . 50) 

Certos padrões pollcrómicos encon
tram-se em mais do que uma combina
ção de cores. E o que se pode obser
var no prédio da Rua dos Açores. 
n.• 31. cuja fachada. revestida com três 
vanantes policromas do mesmo padrão, 
apresenta um colorido muito rico e as
semelha-se. de certa forma, a um ver
dadeiro mostruário de azulejos. (Fig. 51 
a. b e e) 

Bastante frequentes em Lrsboa são 
os padrões em dois tons da mesma cor 29 
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Azu1e1os esiampllhados 
R. da Bempos1inha. 36 

Fig 48 

nos quais o tom mais claro recobre 
toda a superflcie do azule10. sobre a 
qual se destaca. em tom mais escuro. o 
desenho. As cores utilizadas neste tipo 
de azule10 são o azul, o verde e. muito 
raramente, o cor-de-rosa e o grenat 
Pensa-se que tenham sido produzidos 
na Fabrica Viúva Lamego, a acreditar 
no testemunho dos artifíces que lá tra
balham (Fig. 52) 

Referência especial merecem os 
azulejos marmoreados cuja tradição re
monta ao século XVIII. (Fig. 53) Nal
guns edifícios recobrem toda a superfl
cie das fachadas sem qualquer preocu
pação de tratamento plástico. Noutros 
integram-se em padrões compostos 
por vários azulejos. alguns dos quais 
desenham uma guarni°Ção que envolve 
a área marmoreada. 

Por vezes o desenho reproduzido 
num só azule10 encontra-se também 
em padrões formados por quatro azule
jos. de acordo com a fórmula 2x2/1. 
como se se t1atasse da ampliação para 
o dobro. do original. Mas, nesta trans
formação. os azule1os apresentam mo
dificações significativas quer na cor. 
quer na técnica de fabnco. de tal forma 
que. numa pnmeira abordagem. dificil
mente se reconhece neles o modelo 
em que se inspiraram. Um exemplo li· 
pico é o padrão em meio-relevo reco
berto com vidrado, da Fábrica de Saca
vém, que foi também reproduzido por 
esta Fábrica em quatro azule1os mono
cróm1cos estampados. (Fig. 54 a e b) 
A Fábrica das Devezas recriou o mes
mo desenho num padrão de quatro 
azule1os, mas utilizou a policromia e a 
pintura com estampilha. Estas diferen
ças são suficientes para fazer surgir um 
efeito inteiramente novo do ponto de 
vista decorativo e para dar ao desenha. 
características totalmente diferentes 

Os padrões aplicados nas fachadas 
têm servido com frequência para reves
tir os interiores das habitações. Os fa
bricantes nem sempre lhes atnbu1am. 
como é natural, um destino específico 
e a sua utilizaçâo esteve à mercê do 
gosto dos construtores e dos propnetá
rios dos prédios. Em certos bairros 
como Estefânia, Camões. Desterro e 
Campo de Ourique. este facto é fla
grante. sendo frequente encontrar nos 
veslfbulos e nos primeiros lanços de 
escadas. os mesmos padrões que são 
utilizados nas fachadas. Ao contrário. 
nalguns bairros de construção mais re
cente, como por exemplo Palhava, em 
que já não se encontram azule1os nas 
fachadas, a azute1aria dos vestíbulos in
sere-se numa estética mais tardia do 
tipo an deco e foi utilizada exclusiva
mente em interiores. 

Há contudo azule1os mais antigos. fa
bricados sem sombra de duvida para se
rem aplicados nos interiores. que foram 
excepcionalmente colocados em facha
das. Estes exemplares são raros e por 
isso fazemos referência a um velho pré
dio situado no Largo das Olarias n 1 6. 
revestido até à altura do primeiro andar 
com azulejos que habitualmente se des
tinavam a ser colocados no interior das 
padarias. O padrão que representa ra
mos de espigas e papoilas, contem dois 
aspectos pouco habituais em azule1os de 
fachada. é formado por quatro azule1os 
diferentes e as flores das papollas são 
reproduzidas em três cores cada uma 
em seu azulejo. • (Fig. 55) 

As dimensões dos azu1e1os de fa
chada não são sempre 1gua1s e apre
sentam pequenas variações que, como 
já foi dito, estão relacionadas quasi 
sempre com a fábrica que os produziu. 
Habitualmente oscilam entre os 13 e os 
15 cm de lado. só raramente se siluan-



Azule1os marmoreados com moldura. 
R. do Sahtre, 28 
Rg. 53 31 



Azuletos es1ampados 
da Fabnca de Saeavém 
UI lizados hab,tuatmente 
em tnter<0res de padanas. 
só mu to raramente f0<am aplo<:a<los 
em fachadas 
Largo das Olanas, 16 
F.g 55 

Azulejos es1amp1lhados 
com ecabamemos é mao. 
Produzidos por encomenda. 
constituem exemplar un1co. 
A do Jardim, 25 
Fig56aeb 
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Azulejos es1amp•lhados com acabamcn1os a m~o. 
multo seme1nan1es a um padrão do século XVII. 
R. Nova da Piedade, 4 7 
Fig. 60 

AzuletoS es1am1>lhados 
R Silva CaMllho. 126 
F1959aeb 



Azuie,os es1amp lhados 
R de Sáo Jooo. 27 

Fig 63 a e b 

35 



Azule1os estampllhados. 
R. Frei Manuel do Cenáculo, 24 
Fig. 65 

Padrão de azulejos estamp1lhados conhecido 
pelo nome de •travessão•. 
Calçada de Arroios, 63-A 

36 Fig.68ael:J 

AzulefOs estamp1lhados. 
R. do Balão, 33 
Fig. 64 



do fora destes l1m1tes. Entre os raros 
casos de azule1os com d1mensoes fran
camente superiores. regista-se o pa
drao colocado na fachada do pred10 da 
Rua do Salitre, n. 119, que mede 
20x20 cm e do qual nao encontrámos 
outros exemplares 

Nas !achadas de Lisboa existem ac
lualmente padroes extremamente raros 
a par de outros mais vulgares. Entre os 
primeiros hil que distinguir aqueles que 
loram produzidos em pequenas quanh
dades e que quas1 desapareceram com 
as demolições venhcadas nas últimas 
dêcadas. daqueles que parecem ter 
sido fabricados expressamente para um 
determinado ed11ic10 e que sao. prova
velmente. exemplares únicos. 

Destes últimos merecem referência 
especial os azule1os que revestem o 
prédio da Rua do Jardim. n. 25. Foram 
desenhados em 188 t pelo proprietário 
que, segundo testemunho de um fami
liar. era «pintor de carruagens e de ce
râmica•. Os azuteios são de dois llpos 
diferentes mas todos eles representam 
uma cabeça de homem com feições 
orientais. Não se sabe ao certo onde 
foram produzidos. Apenas existe a in
formação de que a sua execução foi 
entregue a uma fábrica que na altura 
existia na zona das Amoreiras. A técni
ca de pintura utilizada foi a estampilha, 
a que loram acrescentados alguns aca
bamentos à mão. Um aspecto curioso 
destes azule1os é o tipo de ariicutação 
entre eles que não se faz, como é ha
bitual. á custa de ornamentos nos can
tos geradores de centros de rotação, 
mas sim através de troncos de era on
dulantes que percorrem na vertical a 
superfície da fachada. passando de uns 
azule1os para os outros. (Fig. 56 a e b) 

Acerca de outros padrões que foram 
deteclados numa única !achada, não 
existem elementos que permitam con
cluir se se trata ou não de fabrico por 
encomenda. O tipo de desenhos e as 
técnicas usadas sugerem uma produ
ção em série que. por ter sido multo 
limitada. tornou multo raros alguns ex
emplares em consequência das demo
lições e das obras de beneficiação. 
Esta é. provavelmente, a razão porque 
certas fachadas de Lisboa são ho1e ex
emplares únicos no que diz respeito a 
azule1os. Entre os padrões raros alguns 
parecem pertencer a uma fase de pro
dução bastante artesanal, marcada não 
só pelas técnicas de fabrico relativa
mente rudimentares. mas também pelo 
recurso frequente ao acabamento ã 
mão e constituem exemplares extrema
mente belos quer apreciados em con-
1unto. quer isoladamente. (Fig. 57 a e b. 
58 a e b. 59 a e b. 60. 61, 62 a e b, 63 
a e b. 64 e 65) 

No campo das raridades hà que citar 
ainda os azule1os da Fábrica de Faiança 

Azulejos estamp1lllados 
R. do Andaluz. 19 

Fig. 49 

Azuletos es1amp1lhados muito frequentes em Lisboa na variedade pohcrOm1ca 
Em uul e branco são extremamente raros R. da Bela Vista à Lapa. 71 

~lf}. 50 

das Caldas que possuem a marca in
confundível de Rafael Bordalo Pinheiro 
e que já foram referidos atrás. Além de 
só excepc1onalmente terem sido colo
cados em fachadas. alguns deles foram 
retirados pelos proprietários, tal como 
aconteceu aos do prédio da Rua da 
Graça. n.• 78, vendidos recentemente 
ao Museu do Azule10. \Fig. 66) Restam 
ainda os exemplares que revestem a 
fachada da garagem situada na Rua 
Ponta Delgada, n.• 25. onde é possível 
apreciar cinco padrões diferentes pro
duzidos naquela Fábrica. Os azule1os, 
todos em relevo. apresentam dôis tipos 
de desenhos bem distintos: uns são 
cópias mais ou menos fiéis de exem-

piares h1spano-árabes, nomeadamente 
de um dos que existe na Quinta da Ba
calhoa; outros apresentam motivos de 
nlt1da inspiração Arte Nova. 

Há padrões que foram fabricados em 
grande quantidade e durante bastante 
tempo. Porque são muito vulgares nas 
fachadas lisboetas, passaram a estar 
definitivamente ligados à paisagem da 
cidade e tornaram-se familiares para os 
seus habitantes. Entre eles assinalam
-se os que estão representados nas fi
guras. (Fig. 50, Fig. 29 - Rev Municipal 
•Lisboa•. n. 5 e 6 - 1984, Fig. 36 e 37 
- Rev. Municipal •Lisboa• n.' 7 - 1984) 

Nas fábricas de cerâmica existe ac
tualmente muito pouco material de con- 37 
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Padrão produzodo pela fábrica de Sacavém 
A escala do desenho e as técnicas u11llzadas 

nos dois exemplares são doferen1es. 
A. de Santa Justa. 61 

A. Eduardo Coelho. 26 
Fig. 54aeb 

Padrão estampilhado 
em doos tons da mesma cor 
A. José Estevão. 21 
Fl(I. 52 



suita que permita colher elementos 
âoerca dos padrões de fachada; apenas 
alguns catálogos. quasi sempre bastan· 
te incompletos. mas que contêm, ape· 
sar de tudo. informações de inesttmável 
valor. Os catálogos que foi possível 
consultar e que existem na biblioteca 
do Museu do Azule10. foram os das se· 
gu1ntes fábricas: Devezas. Goarmon, 
Carvalhinho. Caldas e Sacavém. O das 
Devezas é. de longe, o mais interes
sante pelo grande número de padrões 
que contém. enquanto que o de Saca· 
vém é extremamente pobre. Os catâlo· 
gos existentes na Fábrica Viúva Lame
go são muito recentes e não fornecem, 
por osso, informações de interesse em 
refaçao á época em estudo. Na Fábnoa 
Lusllânoa apenas foram encontrados 
três esboços a gouache de outros tan· 
tos padrões produzidos nesta unidade 
fabril. 

Na Fábrica Viúva Lamego 101 possi· 
vet obter algumas informações àcerca 
da azule1aria de fachada. atraves do 
contacto directo com antigos emprega· 
dos. Alguns deles representam tá a se
gunda geração de operários da mesma 
família que trabalharam na Fábrica e que 
retêm na memória dados de epocas 
mais remotas que lhes foram 1ransm1t1· 
dos pelos seus ascendentes. Isto per· 
mitiu mergulhar um pouco na história 
das nossas olarias e conhecer alguns 
pormenores àcerca das tecnocas de fa· 
brico. dos desenhos das estamp1lhas e 
dos topos de tintas utthzadas por varias 
fábricas. 

Foi ainda poss1vel saber que alguns 
padrões possuíam um nome prõprio na 
gíria dos operários. Baptizados pelos 
nossos oleiros. esses padrões mere· 

Azule1os estamp1lhados 
produzidos pela Fabrica Goarmon. 

A de São Lázaro. 11 
Fig 61 

cem ficar aqui registados para conheci
mento de quem se Interessa por este 
assunto. Já nos referimos a alguns: ter· 
radura. batalha, crochet e bicha da pra· 
ça. Para a lista ficar completa há que 
acrescentar os seguintes. travessão, 
(Fig 68 a e b) pintinhas (Fig 69) e bl· 
cha de estrela. (Fig. 70) 

Também alguns frisos da Fábrica 
Viúva Lamego possuem nomes pró· 
pnos. a saber galão. corda. faixa de 
grega. faixa de flor de 11s. e trança. Mui· 
tos deles. embora se adaptem bem aos 
novos padrôes das fachadas do século 
XIX. não sao mais do que cópias de 
frisos ou de remates de cercaduras que 
aparecem nos pa1ne1s dos séculos XVII 
e XVIII. 

Apesar das frequentes demolições 
que têm atingido os prédios de Lisboa, 
são ainda abundantes os padroes que 
se encontram aplicados nas fachadas 
Uma avaliação grosseira. mas que deve 
aproximar-se muito da realidade. permi· 
uu calcular que o número total de pa· 
drões deve ultrapassar os 350 Isto 
sem contar com as variantes de cor ou 
de desenho que são relativamente fre· 
quentes. 

Estas variantes estão quasi sempre 
retactonadas com a produção do mes· 
mo padrao por várias fábncas. Tal facto 
nada tem. atlas. de surpreendente Mui· 
tas delas terão provavelmente importa· 
do do estrangeiro as mesmas matrizes 
e terão todo acesso aos mesmos catalo· 
gos. Por vezes terao. pura e simples· 
mente. copiado os desenhos umas das 
outras. quer para dar resposta às prefe· 
rências duma chentela habituada a cer· 
tos padrões. quer para satisfazer enco· 
mendas destinadas a restaurar tacha· 
das degradadas 

Já atrás nos referimos às variantes 
de cor Estas variantes. frequentes nos 
padrões monocrômicos. quer estampa
dos quer estampilhados, são mais raras 
nos padrões pollcr6micos entre os 
quais um número muito restrito se 
mostrou especialmente fadado para ser 
recriado em várias cores. É o caso do 
padrão íá Citado que se encontra aplica· 
do no prédio da Rua dos Açores. n.• 31 
em várias versões policrómicas. 

As variantes dos desenhos são mais 
raras e revetam também preferência 
por um limitado número de padrões 
dos quais merecem destaque os que 
ficaram conhecidos pelo nome de cro
chet e bicha da praça 

Este último apresenta vanantes com 
alguns aspectos mais fác1lmente identi
ficáveis e que merecem, por isso. um 
breve comentário. (Fig. 67 a. b e c) 

Na sua versao mais comum o dese
nho. estamp1lhado em azul sobre o vi· 
drado. é extremamente simples e con· 
tém apenas dois elementos: uma estre· 
la de oito pontas que se forma pela ar· 
t1cutação de quatro azute1os contiguos 
e que constitui o único centro de rota· 
ção do padrão: uma linha sinusoidal li· 
gando em diagonal dois dos cantos de 
cada azute10. Algumas das variantes li
mitam-se a pequenas diferenças de es· 
tllo do desenho: as estrelas de oito 
pontas adquorem um aspecto mais pa· 
rec1do com oito sépalas e, para que 
esta 1denlif1cação com motivos htomór· 
f1cos nao deixe quaisquer dúvidas, sur· 
gem pequenos •rebentos• emergindo 
dos intervalos das sépalas. Contudo. 
em certos exemplares a modificação do 
desenho é mais profunda: ou se s1mph· 
fica e a linha s1nus1odal desaparece. li· 
cando apenas a estrela de 0110 pontas. 
ou se complica e da hnha sinusoidal 
nascem folhas e pequenos fruto de era. 

Acrescente-se que a estrela de 0110 
pontas surge em vànos padrões da Fá· 
brica Viúva Lamego que nada têm a ver 
com a •bicha da praça•. É como que 
um •tique• que passou a marcar outros 
padrões saídos daquela fábrica e que 
garante um centro de rotação sobre o 
qual se apoia toda a dinâmica das com· 
posições. 

Esta breve análise dos padrões pre
sentes na azute1aria de fachada lisboeta 
apenas pretende levantar algumas pis
tas ãoerca dos aspectos que mais nota· 
dos se tornaram ao longo deste traba· 
lho. Na verdade trata-se duma vasta 
matéria que continuará por muito tempo 
aberta aos cunosos. aos eruditos e aos 
coleccionadores de randades e cu10 
tratamento exaustivo estaria desfocado 
aqui. 

• Es1cs .uutnios toram retirados cta f11Chada 1a 
depotS c:se elabôrado csto 1C)(t0 39 



Três vanantes do padráo que ficou 
conhecido pelo nome de •bicha da praça• 

e que lol produzldo em várias lábncas. 
Fig 67 a, b e e 

Azule1os em relevo 
da Fábrica de Faiança das Caldas. 
Padrão 1dên11co a um dos que ex1s1e 
na Oulnla da Bacalhoa. 
R da Graça, 78 
Fig 66 

Padrão de azulejos estampllhados 
conhecido pelo nome de •pintinhas-.. 
R Penha de França, 93-97 
Fig 69 

Padrão de Azule1os es1ampllhados 
conhecido pelo nome de • bicha de estrela•. 
R. Aquiles Monteverde. 18 
Fig. 70 



,.., 

AS ACTAS DAS SESSOES 
DE ESTUDOS OLISIPONENSES 

,.., 

DA ASSOCIAÇAO 
DOS ARQUEÓLOGOS 
PORTUGUESES Ili 
20 DE JANEIRO DE 1922 

•Não houve sessão por falta de 
número• 

SESSAO DE 17 DE FEVEREIRO DE 1922 

D'Ornellas falou acerca de uma noll· 
ela sobre a cons1ruçào de um melropo· 
lltano em Lisboa (') César da Silva de· 
clarou es1arem em vias de acabamento 
as obras promovidas no Coro da lgreia 
de San1a Marra de Belem. d1rrg1das pelo 
escultor Cosia Mola Ganhado informou 
que, por fa11a de verba. esta demorada 
a instalação do Museu da Cidade 
D'Omellas propõe Que se peça a tOdos 
os construtores CMS e propnetanos de 
obras em L•sboa. informem a Secção 
sobre ob1ectos que lhes pareçam ute1s 
a fim de serem examinados. promoven
do-se a sua recolha na Associação dos 
que tiverem valor arqueotóg1co. 

SESSAO DE t 7 DE MARÇO DE 1922 

Presidenie: Perry V1dal 
Secretá110 Lourenço d'Alme1da 
Foram recebidos os novos socios 

Condessa do Prado. Jorge de Almeida 
e José Augusto Neves O Presidente 
agradeceu, também, a presença dos 
sócros propostos. O Mana do Carmo 
Sousa Coutinho Monteiro Paym (Alva) 
e D António Xavier da Gama Pereira 
Cou1mho. 

Segu1damen1e. o Presidente apre· 
senlou um trabalho (apenso à acla) sa
lientando os 1nconvementes resultantes 
da mudança de nome da Rua da Jun
queora para o de D. João da Câmara 
Além do mais. o Presiden1e sublinhou 
que tais mudanças •sào pre1udicia1s à 
h1st611a da cidade· e nao constituem 
•menos respe110 pela memória dos o· 
dadaos. factos passados ou locais cu1a 
tradição se deve guardar • 

• as obras ptoroovodas no 
Coro o.> l9re,a de Santa Mana t1e Belem • 

Um aspecto dO eo<o dessa .greta. 
ma s conheeiaa po< lgreia dos Jeron1mos 

O coto IOt constru1d0 no reinado 
de O JoJlo Ili O Caae ral é um trabalho renascent1s1a 

de qrande v.Jlor art1s11co (cerca de 1550) 



... . mudança do nome da Rua da Junqueira 
para o de O. João da Câmara• .. 

Aspec10 do Palácio dos Condes da Ribeira. 
na rua da Junqueira. 
Nesle ed11tc10 viveu e morreu em 1908 o drama1urgo 
O. João da Cãmara Dai a ideia de se 
allerar o nome dessa anéria para 

42 rua O. João da Câmara 

Apresentou, também, uma proposta 
nesse sentido o Dr. Artur Lamas. asso
ciando-se, também ao alvitre os oonsó
cios Jose Augusto Neves. e César da 
Silva, este manifestando o seu desa
grado ante a substituição da Rua dos 
Canos pelo nome de Silva Albuquer
que, Jazendo, a traços largos, a biogra
fia desse iornalista. 

Voltando a usar da palavra. o Presi· 
dente lembrou que • hâ uma delibera
ção da Câmara delendendo os antigos 1 
nomes e que às novas ruas não podem 
ser dados nomes de pessoas vivas 
nem que tenham falecido há menos de 
10 anos•. 

D'Orneflas declarou que levantará o 
problema da instalação do Museu da 
Cidade na próxima Assembleia Geral. 
Em seguida apresentou a oferta de al
gumas conchas, encontradas a 12 me
tros de prolundidade na Rua Augusta, e 
de um azule10 árabe perfeitamente con
servado. Por sua vez, a D. Maria do 
Carmo de Sousa Coutinho chamou a 
atenção da Secção para a destruição -
que està em curso - do antigo edlflcio 
das Comendadeiras de Santos. A acta 
inclui, também, um artigo de Artur La
mas, publicado no •Diário de Lisboa• 
acerca do problema da substíluição do 
nome da Rua da Junqueira pelo de 
D. João da Câmara. 



SESSÃO DE 31 DE MARÇO DE 1922 

Presidente: Jesulno Ganhado 
Secretário: Júlio Nunes de Freitas 
Tratou-se do problema relacionado 

com a fundação do Museu da Cidade 
de Lisboa. César da Silva exibiu algu
mas gravuras da antiga Sé de Lisboa. 
preconizando a ideia de se reconstituir, 
por todos os meios. a Lisboa Antiga -
sendo um deles a fotografia. Soares 
O'Sullivand sugeriu que .. alguns objec
tos oferecidos à Associação - que es
tiveram na Exposição Oiiponense -
deviam ser oferecidos ao pro1ectado 
Museu da Cidade•. O Presidente de
clarou que a •ideia inicial do Museu é 
que os objectos se1am sempre perten
ça de quem nele os depositou•. A esta 
ideia deu a sua adesão o consócio Gar
cez Teixeira acrescenlando que todos 
os ob1ectos da Associação. destinados 
ao Museu da Cidade, deviam ser guar
dados na sacristia do antigo Convento 
do Carmo que, brevemente. será entre· 
gue pela Guarda Nacional Republicana 
a Associação dos Arqueólogos. 

O Pres1den1e, com a adesão de ou
tros consócios. sugeriu que, para a 
concretização da ideia emitida, se 
construa um anexo. A propósito. o 
Dr. Osório de Castro lembrou a Igreja 
do Menino Deus •que está vazia•. 
D. Mana do Carmo de Sousa Coutinho 
refere-se. mais uma vez, ao risco em 
que se encontra o edifício das Comen
dadeiras de Santos sugerindo que o 
mesmo se1a declarado Monumento Na
cional pelo Conselho de Arte e Arqueo· 
logia. 

No final lol nomeada uma com1ssao 
(D'Ornellas, Sullivand e César da Silva) 
•Para, con1untamente com os conser
vadores. preparar a instalação do futuro 
Museu•. 

" ... na sacnstia do amigo 
Convento do Carmo ... • 

Aspecto aclual da antiga sacr1s11a 
da igreja do Convenio do Carmo 
Serve presentemente de sala de conlerênclas 
da Associação dos Arqueólogos 
Portugueses. 
Ao cenuo vê·se o busto de O. Fernando li 

• . substitwçáo da Rua dos canos pelo nome 
de Silva Albuquerque ... • 

Recons111u1çao realizada pelo Eng Augusto Vieira 
da Silva da zona da rua Silva e Albuquerque, 

oulrora rua dos Canos. Essa antiga denominação decerto 
se ll!)a a passar ai o curso de agua. 

chamado de •rego que vinha de Auoios• O desenho 
a 1race1ado representa um trecho da muralha Fernandina, 

ac1ualmen1e desaparecido 

Pala cio d. 
./11. ex. rq uês 

eA/eJr'e(e 
1~ Chã.o 

o 
D 
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• . uma vis.ta de estuoo a 1grep do Menono Deus • 
A .g1e1a do Menino Deus ergue-se na encosta da colona do castelO 
Nesta anttga tolografta de J. Barc1a. 
vê-se o con1un10 urbano em que a 1greia se integra 

Aspeclo d3 magn1toca capelar·mor da 1gre13 do Menino Deus 

O castelO de S Jorge num desenho de Ju1o0 Cast lho, 
de 188S rnos1rand0 o aspec10 que ofereoa antes dos resiauros de 1939· 194-0. 

44 A d•e la a 10<1e de S Lourenço 

SESSAO DE 28 DE ABRIL DE 1922 

Presidente Ganhado 
Secretário. Perry V1dal 
O Presidente declarou que a propos

ta de D'Ornellas sobre a fundação do 
Museu da Cidade foi submetida à apre
ciação da camara, •na sessão da pas
sada 5.' feira•, que a aprovou. tendo-se 
o proponente congratulado com o facto. 
Rodrigues Simões propôs uma v1s1ta de 
estudo à Igreja do Menino Deus. O 
consócio Gusmão Navarro lembrou 
que, no mesmo dia. se deveria também 
efectuar uma visita ao Cas te lo de 
S Jorge e o coronel Garcês Te1xe11a 
sugeriu a conveniência de. para a reah· 
zação de tal hm, se avisasse o consó
cio Vieira da Silva - o que foi apro
vado 

D'Ornetlas sugeriu que a •Comissão 
dos leste1os nacionais• insista. junto 
das Companhias Reunidas do Gás e 
Electnc1dade, •para que se1am ret11ados 
os restos das fábricas, 1unto da Torre 
de Belém-. 

SESSAO DE 29 DE MAIO DE 1922 

Garcês Teixeira sugeriu que o Presi
dente represente a Associação no pró
ximo Congresso Municipalista. Todavia. 
como se pede apenas um representan
te da Assoc1ac;ão. •sobretudo por cau
sa do estudo dos brasóes dos vários 
mumc1p1os•. ele alvitraria o nome do 
Sr Afonso D'Ornellas Este, todavia, fa
lou das vantagens do Presidente - D1-
ngente da Secção e vogal da Heráldica 
- para eleitos de representação no 
Congresso Mumc1palis1a. 

Após a intervenção de outros consó
cios sobre o assunto. loi escolhido o 
nome de Matos Sequeira. 

Perry Vldal apresentou •Um ltvro de 
aniversários da lgre1a de Santa Mari
nha•, datado de 1573, onde existem 
•preciosas 1nd1cações sobre a Lisboa 
dos primeiros séculos da Monarquia 
Portuguesa• . 

Garcês Te1xe11a - a propósito da 
cnac;ào do Museu da Cidade - pediu 
informação sobre o âmbito que se deve 
atribuir a Lisboa ·para o fim do seu 
Museu•. 

Falaram vários sócios. tendo-se che
gado à conclusão que por Museu da 
Cidade deve entender-se o da Capital 
do Pais, •na área compreendida pelas 
suas barreiras• - o que foi aprovado. 

Ficou assente que as reunióes quin
zenais da Secção se realizem às 2. 
fe11as 

SESSAO DE 3 DE JUNHO OE 1922 

Presidente Jesuino Ganhado 
Secretano. Perry Vidal 



Vieira da Silva solicita Informação 
acerca do compromisso assumido pela 
Carris de colocar uma lápide. junto do 
local do antigo Arco de Santo André, 
assinalando a sua existência, mas que. 
«até ao presente•. a mesma não foi ali 
colocada pelo que •pede ao Sr. Presi
dente que, como funcionário da Câma
ra, lhe consiga quaisquer esclarecimen
tos sobre o assunto•. 

Trocaram-se. depois, acerca da 
questão, algumas impressões. 

O Conde de Almarjào congratulou-se 
com a inauguração do Museu da Cida
de e enalteceu a acção do Presidente 
na resolução do mesmo problema. Ga
nhado agradeceu a referência e tornou
-a extensiva aos consócios coronel 
Garcês Teixeira, Engenheiro Vieira da 
Silva. Frazão de Vasconcelos. Mena 
Júnior, etc. 

O consócio Ferreira Braga ofereceu 
à Associação quatro exemplares de pa
pel-moeda que foram muito apreciados. 

O Presidente informou ler recebido 
da Câmara um esclarecimento desmen
tindo as notícias, dadas por alguns 1or
naís, •de terem sido roubadas algumas 
serpentes de bronze que as patas do 
cavalo da estátua equestre estão pi
sando•. 

Por proposta do Presidente. a nota 
anterior ficou, circunstanciada. exarada 
na Acta. 

Augusto Neves emitiu a opinião de 
que a estátua - assim como outros 
monumentos de Lisboa - devia dispor 
de uma zona de protecção; Perry Vidal 
discordou salientando que •monumen
tos daquela na tu reza não devem ser 
modificados, introduzindo-lhes alte
rações que os seus autores não pres
creveram• e lembrou que, •Se há falta 
de cuidados com a estátua. se peça 
para ela um guarda•. 

A' 
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• ... a praça. o arco triunfa/, arcadas. torreôes. 
cais. tudO ai/ laz um çon1unto dillçi/ de encontrar noutro pais ... • 
Vista aérea do Terreiro do Paço. cujo valor 
arqu11ectónlco tantas vezes tem sido salientado. tanto par panugueses. 
como estrangeiros. 
ASSlm Man1n Hume considerou-a ·• mais 1mpanente praça publica da Europa. 
com excepção talvez da Praça da Concórdia em Paris• 

Augusto das Neves. respondendo, 
acentuou que a zona de protecção fica
ria mais económica do que a presença 
do guarda. Por sua vez. Perry Vldal -
mais uma vez no uso da palavra - dis
se que •o monumento, a praça, arco 
triunfal. arcadas. torreões. cais, tudo ali 
faz um con1unto diffcil de encontrar 
noutro pais, tal a majestade que osten
ta. tal a pureza e sobriedade de linhas. 
tal o espírito condizente das diversas 
peças componentes daquele precioso 
todo•. 

Sobre o assunto, falaram. ainda, 
além do Presidente o Coronel Garcez 
Teixeira, Conde de Almarjão. Vieira da 
Silva e J. Augusto Neves. 

A sessão ocupou-se. ainda. de ou
tros problemas. entre os quais, das 
obras do Rossio, as quais •Se não têm 
adiantado por se deverem fazer mictô
rios sob os lagos•. 

Garcêz Teixeira sublinhou a necessi
dade de se nomear •alguém para to
mar a direcção do Museu•. tendo fica
do assente que o assunto seria subme
tido â apreciação da Assembleia Geral. 

Finalmente. Perry Vidal pediu escla
recimento acerca do destino de uma 
planta da Cidade de Lisboa. que esteve 
no Museu, da autoria do seu avô. o ar
qwtecto Frederico Perry Vida!. 

SESSÃO OE 10 DE JULHO DE 1922 

Presidente: Matos Sequeira 
Secretário: Frazão de Vasconcelos 
D'Ornellas declarou •que as serpen-

tes da estátua de D. José 1 se não en
contram como primitivamente esta
vam•. O Presidente Informou que fora 
procurado por uma comissão de operá
rios - que trabalhou na limpeza do 
monumento - que lhe declararam que 
só uma serpente tinha sido dali retirada 
a fim de poder ser consertada. 

Garcês Teixeira felicitou Matos Se
queira pela publicação do 3.• volume da 
obra •Lisboa depois do Terramoto•. 

Vieira da Silva solicita informações 
acerca da colocação da lápide referente 
ao Arco de Santo André. 

Foram recebidos. pela primeira vez, 
como sócios Cardoso Maria e. José 
Paulo Pereira. 

Após troca de impressões. resolveu
-se que a direcção do Museu da Cida
de fosse confiada a um membro da 
Secção de Arqueologia Lisbonense; 
tendo-se procedido a votação foi eleito. 
por unanimidade, o Engenheiro Vieira 
da Silva. motivo porque foi saudado 
pelo Presidente que salientou •os ex
traordinários merecimentos de Sua Ex.' 
para o cargo•. 

Entre outros assuntos. lol apreciada 
uma comunicação de Rodrigues Si
mões, censurando a direcção das obras 
que estão a realizar-se no Convento 



• .. as serpentes da estátua de O. José I 
nbo se encontram como pnmlt1vamente es1avam ..... 

A es1á1ua de O. José. por Machado cfe Castro. vendo-se as 
serpenles refendas duran1e os trabalhos 

da SecçAo de Arqueologia Lisbonense 47 



• ••. a Ide.a de se lorogralarem alguns azu tifOS { / 
os do Pa!JCJO Atm;iaa reldt'vos li Revotuçlo de 1640 • 

Neste pa nel BSta represenlado o a'ISallo ao palacro da R,be,ra 
Nort>erto de Alau10 no lnvenia"o dll L•SbOa 
deseteveu·o nos segu,ntes termos •D. M guel du Almada sona de uma 1anela 
do palácio real o gr.to (legenda em ltta) •Liberdade. 
l.Jberdade. Viva El·Re1 D Jo.10 IV•: 
em barxo numa legenda lé·se ·Redemps.10 do Portugal, 
A Fidelidade e o Amor triunhlO• 

Outro dos parné1s do Pali\010 Almada. representando 
aspectos da Revolução de 1640 
Esta a sua descrição devida a Norberto do Araú10: 
•Proe1ssao saindo da Sé, em acçao de graças pel;I libertação: 
vêem·se na composlçllo o Arcebispo de Lisboa. 
D Rodrigo da Cunha, D. Álvaro Avranches. a cavalo. ostentando 
a bandeira da cidade, e o Padre N1oolau da Maia. elevando um crucifixo; 
uma legenda em lal,m. reproduz um versiCulo 
do cãnt1co de Zacar.as •Bened,ctus Dom nus Deus Israel 

48 quia v;z,tav,1. et leot Redcmpt1onom Pleb•s suao• 

das Comendade11as da Encarnaçao ft. 
cando o Presidente (Matos Sequeira). 
como membro do Conselho do Patr1· 
mónio Artístico. de tratar do assunto. 

SESSAO DE 17 DE JULHO OE 1922 

Presrdente . Ganhado 
Secretário. Ferre11a Lima 
Por proposta de Cardoso Mata 101 

exarado um voto de pesar pelO lalea
mento do crent sta Prof Antonio Aurélio 
da Costa Ferreira - o que lo. aprova· 
do O consócio Garcés Te1x~1ra comu· 
nicou que luoano Frerre (conservador 
do Museu de Arte Anhga e grande ar· 
hSta na reconsMurçao de obras de arte) 
vrs11ou o Museu da Cidade('). tendo re
cebido 1mpressóes l1son1e1ras acerca da 
ordem e d1spos1Çáo das espécies 

Cardoso Marta preconiza a 1de'a de 
se fotografarem alguns azule1os que é 
impossível remover para o Carmo (!ais 
como os da Travessa do Calado, na 
Penha de França, alusivos ao Terramo· 
to de 1755. os do Palácio Almada rela 
livos à Revolução de 1640. ele.) 

Ganhado e S1móes relerem-se a uns 
azule1os - que estiveram no largo do 
Menino Deus - e que se encontram 
ac1ualmen1e na Casa do Sr Júlio 
de VIihena (Doutor em Orro110. antigo 
Chefe do Partrdo Regenerador monár· 
quico, sócio da Academia das Ciências 
e notável escr,tor), sugerindo-se que 
se lhe peça au1011zaÇáo para a sua re
produção Garcés Te1xe11a. em nome 
de Frazào de Vasconcelos, ofereceu, 
com deshno ao Museu da Cidade. uma 
gravura ant,ga. em que se vé uma v1s1a 
de Lisboa. e informa que o consócio 
Conde de Almar1ão possui vànas gra· 
vuras e oulros objectos para depositar 
no Museu Trocaram·se depois, rm· 
pressões sobre algumas obras que es· 
tão em curso na muralha do Carmo 
Vre1ra da Silva refer1u ·se a um trabalho 
de Nogue11a de Brito em que se !rata 
da muralha. •com bastante m1nuc1os1· 
dade• 



O Presidente lembrou a Vieira da Sil
va que v1s1te as vénas escavações que 
estao sendo feitas em Lisboa, desllna
das à construçao de casas fortes 

SESSAO DE 31 OE JULHO DE 1922 

Cardoso Mana informou que O. Fran
cisco de Almeida autonzou a reprodu
ção fotograhca de um azule10 antigo. 
representando a Casa dos Bicos. e le
vanta o problema da subst1tu1ção dos 
nomes das ruas. o Presidente declarou 
que o problema nao tem sido descura
do, •mas que nada se tem conse
guido• 

Foram aprovadas várias proposlas no 
senlldo de chamar a atenção da Câma
ra Municipal de Lisboa para este assun 
to. Garcês Teixeira sugere que os 1or
na1s informem sobre os dias em que o 
Museu está patenie ao público; Nunes 
de Freitas propõs que, além do mven
lãno dos azuleJOS elustentes nos ed1fi
etos de S1n1ra, se 1nventa11em, também. 
os braSóes 

SESSAO DE 17 OE NOVEMBRO DE 1922 

O Presidente alvitrou que os consó
c1os procedam. nos seus bairros. â in
ventarlaçao dos azulejos ali existentes 
a fim de um dia se poder elaborar um 
catálogo. Vieira da Silva ofereceu ao 
Museu da Associação numerosas moe
das romanas e po11uguesas (Secção de 
Num1smaticaJ. 

Mac-Bnde referiu-se a obras de des· 
tru1ção ocorridas em varias lgre1as de 
Lisboa, acentuando que. a melhor for-

L1109ral1a representando o portal e pane do ed1llc10 
do Hosp11a1 de s. José no século passado 

Aspec10 exterior do Convento da Encarnação 
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., refere·so oo estadO vergonhoso em que se enconlra 
a capela das Merc()s . • 
O desaparoc1do templo das Meroês segundo um desenho 
de Luls Gonzaga Pereira 

ma de conservar esses templos. é abri
·los ao cullo. O Presidente declarou 
que - aproveitando o feriado do 1 de 
Dezembro - os consóc1os poderiam 
visitar o Hospital de S José. a lgreia do 
Convento da Encarnação e o Palácio do 
Conde de Almada. o Visconde de San
tarém refere-se •ao estado vergonhoso 
em que se encontra a Capela das Mer
cês, de grandes tradições históricas. 
visto ali estarem sepultados os restos 
do Marquês de Pombal•. 

SESSÃO DE 2 DE DEZEMBRO DE 1922 

Presidente. Jesulno Ganhado 
Secretário José Paulo Pereira 
O Dr. Albeno Mac-Bnde referiu-se á 

proveitosa v1s1ta. efectuada no dia 1.• 
de Dezembro. por um grupo de consó· 
cios ao Hospital de S José. Convento 
da Encarnação e S Lázaro. 

·O nosso Ilustre consócio h1sto11ou 
largamente a fundação dos hosp1ta1s de 
Lisboa• . O orador informou que o DI· 
rector dos Hospitais ofereceu á Asso
ciação um cruzeiro manuelino que se 
encontra no Hospital de S. Lázaro, ten
do-se ocupado do seu valor histórico e 
artístico vários consóclos. Rodrigues 
Simões sugeriu uma visita de estudo â 
lgre1a do Menino Deus. 

SESsAO DE t5 DE DEZEMBRO DE 1922 

O Presidente informou que fora pe
dida a transferência. para o Museu da 

Cidade. do cruzeiro da A1uda. Foi lida 
uma comunocaçáo de Garcês Teixeira 
preconizando um louvor ao consócio 
Albeno de Sousa. pela sua interferên· 
era na olena à Associação de uma co
roa real em mármore. por parte de 
C11st1ano Vicente 

SESSAO DE 17 DE JANEIRO DE 1923 

António Pedro de Sampaio leu algu
mas páginas de uma monografia, im
pressa, sobre a Ermida de Nossa Se
nhora do Monte Na acta foi exarado 
um protesto contra o profecto de alie
nação da Ermida ou de transformação 
do •caracterlst>co Largo de Nossa Se· 
nhora do Monte•. pela sua ant1gu1da· 
de•. •confirmada e provada por vários 
escritores•. 

SESSAO DE 14 DE FEVEREIRO DE 1923 

Matos Sequeira informou que. tendo 
de recolher elementos destinados à 
elaboraçào do 4.' volume da obra •De· 
pois do Terramoto•, encontrara na Tor
re do Tombo o arquivo da extinta Fábn· 
ca de Louças do Rato 

A propósito, Matos Sequeira leu. do 
seu livro de apontamenios. uma •CO

p1ostss1ma lrsta de nomes das peças. 
preços e alguns compradores•. 



Capela onde se encon1rava o Cruzeiro da Ajuda 

O Cruze 10 da A1u<1a 
exposto llC1ualmente no Museu da Assoc:>açao dos Arqueólagos 

Em algumas pág nas de uma monograr.a, •mpressa s<>bre 
a erm•da de Nossa Senhora do Monte • 

Aspecto da ermida e do respectovo terreiro em 1834, 
segundO um desenho de Luís Gonzaga Pereira. 

A Secçao de Arqueologia Usbonense 
mostrou-se contraria a transtormaçao deste caracteristoco largo 
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• ... sugere que a Igreja de Santos-o-VelhO 
seia declarado monumenlo nacional ... • 

A Igreja de Santos-o-Velho representado 
numa gravura em madeira 
publicada no •Arquivo Pitoresco• em 1863 

SESSÃO DE 28 DE FEVEREIRO DE 1923 

Rodrigues Simões Insistiu, por parte 
do consócio D. Maria do Carmo de 
Sousa Coutinho. para que seja declara
do nacional o Convento de Santos-o
• Novo; ficou assente que a Secção 
efectue uma visita àquele Convento. 
Foi também combinada uma visita de 
estudo ao Palácio da Ajuda. 

O Presidente (Frazão de Vasconce
los) enalteceu a obra do artista Alberto 
de Sousa, •pela sua última exposição•, 
sublinhando a necessidade de reprodu· 
ção de alguns dos mais Importantes 
monumentos nacionais 

SESSÃO DE 28 DE MARÇO DE 1923 

Presidente: Ganhado 
Secretário: António de S. Payo 
Rodrigues Simões sugere que a 

lgre1a de Santos-o-Velho seja declarada 
monumento nacional; Garcês Teixeira 
lê uma relação dos obiectos •que ulll
mamente têm dado entrada no Museu 
da Associação e que interessam à 
Secção de Arqueologia Llsbonense•.Fi
cou marcada uma visita de estudo ao 
Menino Deus •para 7 do corrente•. (Ê, 
manifestamente, erro: deve ser para 7 
do mês seguinte). 

SESSÃO DE 25 DE ABRIL DE 1923 

Presidente: Coronel Garcês Teixeira 
Secretaria: Frazão de Vasconcelos 
O objectivo da sessão: alterar o dia 

das reuniões •em virtude do presidente 
não poder comparecer às 4. feiras•. 
Ficou assente que, de futuro, as reu
niões se realizariam às 5.• feiras. de 15 
em 15 dias. 

SESSÃO DE 17 DE MAIO DE 1923 

Ganhado agradece a deferência dos 
consócios •em terem alterado o dia 
das sessões as quais, de futu ro, se 
realizarão às 5.• !eiras•. 

José Paulo Pereira faz uma comuni
cação sobre alguns objectos de ferro e 
de cerâmica encontrados na lreguesla 
de Famalicão, concelho da Guarda 
(época romana). 

Rodrigues Simões refere-se à cons
trução, no Rossio. de duas barracas da 
Carris •que ofendem barbaramente a 
estética daquela praça•. 

Por indicação do Engenheiro Vieira 
da Silva foi marcada. para 27 de Maio. 
uma visita de estudo à residência do 
mesmo consócio. 

SESSÃO DE 7 DE JUNHO DE 1923 

Ganhado propôs votos de sentimen
to pelo falecimento dos Condes de Sa· 
bugosa e de Folgosa. O mesmo consó· 
cio propôs. e fol aprovado, que se en· 
viasse à Câmara Municipal de Lisboa 
•nota dos azulejos e de quaisquer ou
tros ornatos antigos colocados nos pré
dios a fim de ser garantida a sua con
servação•; Ouirino da Fonseca refere· 
-se a trabalhos cartográficos, de mea
dos do séc. XVIII, executados por Fran· 
cisco Paganino. por ele examinados 
durante uma visita que se realizou aos 
Arquivos da Inspecção das Fortifi
cações e Obras Militares. 

21 DE JUNHO DE 1923 

Não houve sessão por falta de 
número. 

SESSÃO DE 5 DE JULHO DE 1923 

Foi lido um ofício da Cãmara Munici
pal de Lisboa convidando a Associação 
a nomear um delegado que a represen
te junto de uma Comissão Consultiva, 
•destinada a promover o embeleza
mento de Lisboa•. Os nomes escolhi
dos foram os de Alberto de Sousa. No
gueira de Brito e Vieira da Silva. Gar
cê s Teixeira fez uma comunicação 
acerca de alguns brasões que ele clas
sificou de •multo artisticos•. 



Rod,.gues Sun<>es 1ele1e-se à constl'IJçâo. no Ross-o. 
de duas ba"acas da Cams 
qU" ofendem l>•vbaramente a es1111 ca daquela praça • 
Es1as barracas ergu1a·se uma a sul 
o a oulra a nono do Rossio. 
Esta represen1ada na gravura mos1ra claramen1e 
como a esléhca urbanlsuca do Rossio 
ficava pre1ud>C&da gravemente po< essas barracas. 
le~zmente fá des;ipareodas 

A res>óênoa dO Eng • Augusto V e ra da Silva 
onde se guardava a sua vaJIOSa colecçao olis.ponense que IOt 
objecto de uma v1s11a de esludo pOr parte 
dos componen1es da Secção de Arqueologia Lisbonense 
da Associação dos Arqueólogos Ponugueses. 
Essa colecção 101, par mone de Vieira da Silva, adqu111da pela 
Câmara Municipal de l.Jsboa. 
sendo o nucleo dO Gabtnente de EsludOS 01 S<ponenses 
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Gustavo de Matos Sequeira. 
teve pap.11 relevante 
na Secçào de Alqueolog a lisbonense 
da Aslociaçao dOs Alqueôlogos Pon1J9ueses 
e procurou. como apaoronad<> 
e erud,to olls p()grafo que era. 
evitar o seo desaparec.mento 

SESSAO DE 9 DE JANEIRO OE 1924 

Presidente Jesuino Anur Ganhado 
Secretá11os. António Caldeira Pires e 

Afonso de Azevedo Nunes Branco 
O Presidenre lastimou que •no pro· 

1ecto dos novos Estatutos. há pouco 
aprovados em Assembleia Geral. se 
determine a extinção da Secção de 
Arqueologia Lisbonense•. o que const1 
tu1 •Ingratidão pela obra realizada com 
!anta e delicada vontade• 

O Presidente fez uma resenha da 
obra da Secção. acentuando que ela se 
devia conservar •até como pre1to de 
homenagem ã obra de José Oueirós•. 

Matos Sequeira salienta que o traba· 
lho realizado pela Secção •produziu 
mollvos de orgulho para a Associação• . 

•A Influência da Secção - acres· 
centou Matos Sequeira - foi tão gran· 
de que chegou a constituir a força e a 
vontade da Associação. a sua propa
ganda. a sua vida talvez• Merecia. por
tanto, que ao menos por gratidão a 

54 mantivessem• . 

Sobre o problema da extinção da 
Secção houve. em seguida, troca de 
impressões entre várros sócios. 

O Presidente da Direcção, Doutor 
)(avier da Costa. alegou que a extinção 
da Secção obedeceu •a um critério 
científico·. afirmação que foi contestada 
por alguns consócios. 

Por fim. sugenu-se a criação de uma 
•Secção de Arqueologia Olis1po
nense•. 

SESSÃO OE 13 OE FEVEREIRO OE t924 

O Presidente informou que a As· 
semblela geral deliberou manter a 
Secção de Arqueologia Lisbonense: 
César da Silva sallen1ou a •forma cnle· 
riosa• seguida por Ma1os Sequeira na 
delesa da manulençào da Secção e. se 
a ideia de a manter não 11vesse venci· 
do. devia cnar·se o ·Grupo de Amigos 
de Lisboa (') porque, a despeito de 
tudo, é isso que esta Secção repre· 
senta•. 

Na acta ficou um parecer da Secção 
louvando o •Grémio Técnico Portu· 
guês• •pela sua tnlerferência na re
construção da ala incendiada da Praça 
do Comércio •falando largamente so· 
bre o assunto• 

O'Sullivand suge11u que •Se elabore 
um parecer sobre o assunto•. A pro· 
posta foi aprovada, por unanimidade. Ir· 
cando encanegado o Engenheiro Vieira 
da Silva de servir de relator do referido 
parecer a submeter. ultertormente, á 
Assembleia Geral da Associação. 

17 DE JUNHO OE 1924 

Não houve sessão. 

SESSÃO OE 7 OE NOVEMBRO OE 1924 

Presidente Jesulno Ganhado 
Secretariado: Manuel Cardoso Marta 
O consócio Pereira Machado mfor· 

mou que num prédio da Rua dos Cae· 
tanos •foi encontrada uma lápide tumu· 
lar cu1a legenda Indica estar sepultada 
por debaixo dela. O. Eulália Júlia Rat· 
ton. neta de Jácome Ratton das Recor· 
dações· Tem a data de 1B19 O terre
no desta casa too conquistado ao Con
vento dos Caetanos. Cardoso Mana 
ocupou-se, largamente. dos azule1os 
das áreas de Santa Catanna, do Poço 
dos Negros e Rua de S Bento; Vieira 
da Silva sugere que devia organizar-se 
um grande •Álbum de Azulejos Portu· 
gueses• 

O Presidente chama a atenção dos 
presentes •para a forma deplorável 
como são tratados os 1az1gos dos Ce
mitérios de Lisboa, porquanto, os ope· 
rãrios encarregados da limpeza fazem· 

-na com pedra pomes e escovas de 
arame. fazendo desaparecer os ornatos 
mais delicados. inscnçóes. etc.•. pe· 
d1ndo que a Direcção comunique o fac· 
to à Câmara para esta tomar as neces· 
sánas providências. 

21 DE NOVEMBRO DE 1924 

Náo houve sessão por falta de 
número 

5 DE DEZEMBRO DE 1924 

Nào houve sessão por falta de 
numero. 

SESSÃO DE 9 DE JANEIRO DE 1925 

Trocaram-se impressões sobre uma 
vista de Lisboa. publicada no • 01ano de 
Noticias· (') e que é a mesma de que 
se ocupou Vieira da Silva na sua confe
rência de 23 de Dezembro do ano f1n· 
do (1924). 

Sugeriu-se que a vista. acompanha· 
da da Conferência, fosse publicada no 
Boletim podendo, assim. •servir de 
elemento de receita para a Associação• 
por parte do público. amante de anti· 
guidades, •desde que fosse posta á 
venda a cópia da mesma vista• 

23 OE JANEIRO DE 1925 

Nào houve sessão por falta de 
numero 

6 OE FEVEREIRO DE 1925 

Não houve sessao por falta de 
número 

SESSAO DE 17 OE ABRIL OE 1925 

Presidente Jesuino Ganhado 
Secretário: Cardoso Mana 
O consócio Ferreira lima apresentou 

uma proposta no sentido de ser altera
do o letreiro da Rua Bartolomeu da 
Cosia. aduzindo que •O célebre enge· 
nhelro• nasceu em 1732 e nao em 
1731 e que. além de engenhe110 m11I· 
tar, foi p11nc1palmente anrtheuo 

E assim. propõe que o letreiro da rua 
se1a redigido da forma seguinte Rua I 
de Banolomeu da Costa I Art1ll'lelío e 
Engenhelfo m1//tar I Fundidor da Esta· 
tua Equestre / De El·Re1 D Jost! I 
1732·1801 

rol aprovada e enviada à Olrecçáo 
•para lhe dar cumprimenlo• 

Cardoso Marta. com destino ao Mu· 
seu Ollslponense. •apresentou um 
maço de an~gos bilhetes de teatro. b1· 
lhetes de etéctrico e outros, registos de 
santos. planos e bilhetes de lotaria do 
séc XVIII, antigos recibos de décimas 
e rendas de casa. benbnhos. etc. 



LIVRO IV 
SECÇÃO DE ESTUDOS 

OLISIPONENSES 
(1925-1933) 

SESSÃO DE 17 DE JUNHO DE 1925 

Acta da instalação e posse da 
Secção de Estudos Ollsiponenses. As· 
sumiu a presidência o Dr Luís Xavier 
da Costa, presidente da Associação, 
sendo secretariado por José Paulo 
Pereira. 

Ao Iniciar-se os trabalhos. o presi
dente da sessão declarou que, •pela 
forma estatutária•, se deslocou ali a fim 
de Instalar a Sexta Secção da Associa
ção dos Arqueólogos Portugueses (Es
tudos Ollsiponenses). 

Procedeu, em seguida, à leitura das 
disposições regulamentares da Secção, 
dos seus fins e ao modo como hão-de 
processar-se os trabalhos nela produ
zidos. 

O Dr. Xavier da Costa enalteceu a 
actlvidade desenvolvida pela extinta 
Secção de Arqueologia Lisbonense e 
traçou, encomiasticamente, o perfil, 
moral e intelectual, de alguns dos con
sôcios já falecidos, de entre os quais 
destacou a figura de José Queirós. 

Xavier da Costa teve, em seguida, 
palavras de apreço para Matos Sequei
ra •como sendo adentro da Secção 
quem mais e melhor tem trabalhado 
para o brilho e prestigio da mesma•. 
citando ainda a acção de Vieira da Sil
va, Alberto de Sousa, Jesuino Ganhado 
e de outros, •findo o que, declarou Ins
talada a Secção•. 

Procedeu-se, em seguida, à eleição 
do •Corpo dirigente• (sic) cujo resulta
do foi o seguinte: Presidente - Gustavo 
de Matos Sequeira; Vice-Presidente -
Vieira da Siiva; Secretário - Luis Bet
tencourt: para Conservador - Jesuino 
Ganhado. 

Tomou, desde logo, a presidência, 
Malas Sequeira que agradeceu ao 
Dr. Xavier da Costa as referências que 
dirigiu à Secção na pessoa dele, aclual 
presidente. 

Foi recebida uma carta de Vieira da 
Siiva justificando a sua não comparên
cia à sessão, a qual foi, imediatamente, 
encerrada. 

SESSÃO DE 25 DE OUTUBRO OE 1925 

Reuniu sob a presidência de Vieira 
da Siiva, Vice-Presidente, servindo de 
secretário José Paulo Pereira. 

Ganhado declarou ter- lhe constado 
que a Cãmara Municipal de Lisboa es
tava a estudar, no sentido de alarga
mento, a modificação do Arco do Ban
deira: propôs. e foi aprovado. que a 
Secção protestasse contra esse projec
to, em consequência do valor histórico. 

1 

• a modd1caçáo do Arco do Bandeira• ... • 

Aspecto do Arco Bandeira, na face mend1onal do Rossio. 
O seu valor arqullectOnlco 1ushhca 

1nte1ramente que nao se concordasse com o seu alargamento 
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• .. recons1ttuiçéo ds um mercado seiscentista 
"" LilOO do s Oom.ngos. 

56 CVIOS "'~.zadoun f()(am os conséroos Matos $eQU<J1111 e Ato.110 de Soosa • 

que descreveu sucintamente, do Arco: 
o consócio José Augusto Neves refe
riu-se às sucessivas alterações dos no
mes das Ruas de Lisboa. preconizando 
que se conservem os nomes pnm1-
11vos 

Propôs - e foi aprovado - que a 
Comissão de topon1m1a camarána part1-
c1passe um delegado da Associaçao. 

César da Solva referiu-se a reconst1-
tu1ção de um mercado seiscentista, no 
Largo de S. Domingos, cu1os organiza
dores foram os consóc1os Matos Se
queira e Alberto de Sousa, enaltecendo 
a 1de1a da reconstituição, •através de 
tao belo trabalho, de um ttecho citadino 
daquela época, () Mena Júnior refenu
·se ao mau estado em que se encontra 
a encadernação do hvro •Monumentos 
Sacros•. de Lu1s Gonzaga Pereira. 
existente na B1bhoteca NaciOnal. tendo 
o presidente informado que o D1rector 
daqueles Serviços. Dr Jaime Conesão. 
está a estudar a reimpressão dessa 
obra, José Paulo Pereira traçou a bio
grafia do consôc10 Dr Artur Lamas. re
centemente lalecido. salientando •as 
superiores qualidades morais e intelec
tuais• do extinto. 

SESSAO OE 12 OE DEZEMBRO DE t925 

O Presidente declarou existir na Al
fândega de Lisboa uma balança do 
tempo de D João v. sugenndo que a 
mesma se1a entregue ao Museu da 
odade. 

Ou1nno da Fonseca diz que o Sr Pe
reira de Carvalho elaborou um trabalho 
representando. em relevo. uma pane 
de Lisboa, e que esta disposto a cedê
-la para figurar numa exposição por 
ocasião das festas da Cidade (Junho). 

SESSÃO DE 23 DE JANEIRO DE 1926 

D'Ornellas leu um protesto contra a 
onentação das obras na lgre1a da Graça 
que •class1f1cou de vandalismo de lesa
-arte•. Ganhado lamenta que a Câmara 
om111sse a representação de um ele
mento da Associação - em cuia sede 
está mstalado o Museu da Cidade -
uma Comissão (que náo nomeia) de
S>gnada pela ed1l1dade lisboeta. porém. 
Sulllvand é de parecer •não manifestar 
esse senllmenio à Cãmara. embora ele 
também sinta esse desgosto; Mena Ju
nior propôs e foi aprovado - um 
voto de louvor a Roque Gameiro pela 
excelente obra •Lisboa Velha•. que 
acaba de publicar 

SESSAO OE 20 OE FEVEREIRO OE 1926 

O Dr César Santos declarou ter vis
to no Museu de Pintura de lhaya um 



quadro do pintor holandês 01rk Stroop 
(que viveu em Portugal no século XVII) 
• represen1ando uma vista antiga dos 
Jerónimos•. Luciano Freire refere-se 
aos ob1ectos de cerâmica descobertos 
na cerca do Palac10 dos Condes de AI· 
mada Foi ventilado o problema do 
abas1eclmento de água a Lisboa, antes 
da cons1rução do Aqueduto das Águas 
Livres, informando V1e1ra da Silva que. 
no tempo de Francisco de Holanda, 
houve um pro1ecto destinado a utilizar 
os canos dos Romanos na condução 
de àgua para abasteamento da Capital; 
Ganhado propôs que a Secção reuna 
quinzenalmente. 

SESSAO OE 20 DE MARÇO DE 1926 

Foram tratados alguns problemas in
ternos. nomeadamente. o da organiza
ção de uma exposição comemora11va 
das festas da cidade de Lisboa (Junho) 

José Augusto Neves lamenta o facto 
de alguns dos nossos monumentos es
tarem encobertos por plantas trepadei
ras (como por exemplo os Jerónimos). 
O mesmo consócio safienla a valoriza· 
ção do Rossio. onde o abate das árvo
res pós em destaque o ed1flclo do Tea
tro Nacional e propõe que o assun10 
se1a mais largamente tratado. numa 
próxima reunião. 

• um qu.ldro do pmtor holar>dh O rio. StrOOP 
(que v•veu em Portugal no s«. XVII) 

rep<escntdndO uma v sta am ga dos J<'fÓlllmos 
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s~ instale na lgreia de sanra Efl(Jracaa 
o Panteon Nacional ... • 
Fotografia ela .greia de Santa Engr&cia 
anterocmente aos ttabalhOs 
recentemente executados reparando 
e concluindo o ed1fic.o 
Ja por le' de 29 de Abnl de 1916 
linha sido desbnada a Panteon Nacional 

• . transformar o refe1tô110 do antigo 
Convento dos Jerónimos em Panre/Jo Nact0nal. • 

O rele1tóflo do Convento dos Jerónimos. 
o qual serviu durante muito tempc de rofe11óoo 

da Casa Pia de usboa 



SESSÃO OE 20 OE ABRIL OE 1926 

Presidente: Vieira da Silva 
Secretário: Luls Be:tencourt 
Mena Júnior sugere que a Secção 

proteste contra os destroços e muti· 
lações a que está sujeita parte do anti· 
go Convento dos Jerónimos onde, pre
sentemente, está instalada a Casa Pia, 
em consequência da acção nefasta dos 
alunos do mesmo estabelecimento de 
ensino. Do assunto ocuparam-se. tam
bém, Ganhado e o Comandante Oulrl
no da Fonseca que defendeu a instala· 
ção da Casa Pia noutro local. Cardoso 
Marta sugere que se instale na Igreja 
de Santa Engrácia o Panteão Nacional 
•a fim de as cinzas de homens ilustres 
que se encontram espalhadas pela cl· 
dade, ali fossem recolhidas condigna
mente•. 

Oulrino da Fonseca declara que a 
Casa Pia tenciona transformar o refeitó· 
rio do Antigo Convento dos Jerónimos 
em Panteão Nacional, ideia essa contra 
a qual protestou. O Presidente declarou 
que este caso devia ser tratado em 
conjunto pelo Comandante Oulrlno da 
Fonseca - o que foi aprovado. 

SESSÃO DE 22 DE MAIO OE 1926 

O Presidente enalteceu a obra do 
consócio Alberto de Sousa acerca da 
reprodução do traje popular. em Portu
gal, nos séculos XVI e XVII, inspirada 
em estampas e quadros antigos difíceis 
de encontrar. Em nome da Secção, for
mulou votos no sentido daquele pintor 
prosseguir a sua obra - o que foi 
aprovado por unanimidade. 

O Presidente. Coronel-Engenheiro 
Vieira da Silva, refutou uma citação de 
Paulo Freire. feita na sua obra sobre a 
Igreja dos An1os, lendo um trabalho seu 
acerca de antigos cronistas que se re
lerem à Lisboa Antiga, em especial 
Cristóvão Rodrigues de Oliveira. 

Ouírino da Fonseca apresentou um 
número do PANORAMA, de 1840, con· 
tendo uma gravura representando a 
Torre de Belém, semelhante ao quadro 
a óleo existente na Liga Naval, cuja re
presentação fotográfica apresentou 
sendo multo apreciada. 

SESSÃO DE 20 DE NOVEM8RO OE 1926 

Ganhado - eximindo-se a apresen
tar razões 1ustificativas e declarando 
estar melindrado com delerminadas ar
rumações, promovidas no Museu sem 
o seu conhecimento - apresentou a 
demissão do cargo de conservador: 
Paulo Pereira propôs um voto de louvor 
a Ganhado - •dando-se a matéria por 
discutida•. 

•... na sua obra sobre a tgre1a dos Anjos ... • 

A igreja dos An1os antes de ser transferida em virtude de abertura 
da Avenida Almirante Reis e depois dessa 1ransterênc1a, 

tal como se apresenta actualmente 59 



• no sent"1o de se sepulrar sob 
o Arco da Rua Augusta Dois Soldados Desconheodos • 
FOI 1 nsp.raçào no tumulo do Soldado Oes<:onheodo de Par.s. 
COIOCadO SOb o AICJ:> do T ounfo. 
que le'<OU a pensar·se em colocar SOb esse arco, 
o Ateo do Triunfo de Usboa. e:ise 1umulo. 

R1be1ro Cristino - a propósito de um 
artigo do • D1ãrio de Lisboa• protestan· 
do contra o boato, que coma. no senti· 
do de sepultar sob o Arco da Rua Au· 
gus1a •Dois Soldados Desconhecidos• 
- sugere que se1a suprimida a linha 
dos eléctricos. que pre1ud1ca a estética 
e segurança daquele monumento. e 
bem assim que se prolba. também o 
trànsilo pelo local de outros veículos 

A Secção aprovou um voto no senti· 
do de que a Câmara procure obter o 
desvio do trânsito sob o Arco Triunfal 
da Rua Augusta 

SESSAO EM 18 DE DEZEMBRO DE t926 

Na ausência dos Presidentes e Vice· 
-Presidente (respectlvamente Matos 
Sequeira e Vieira da Siiva). presidiu o 
Conservador Jesuino Ganhado - se· 
cretanado pelo secretário Lu1s Benen· 
court 

O Comandante Oumno da Fonseca 
manifestou a sua d1scordãnoa em rela· 
çao a uma proposla de Cristino da Silva 
no sentido de se construir o monumen· 
to aos Mortos da Grande Guerra sob o 
Arco da Rua Augusta Atendendo •ao 
aumento de trânsito que se verifica em 
todas as grandes capitais do Mundo ci· 
v1hzado• ele. orador, perfilha a ideia de 
que o monumento deve ser erguido 
lora do bulicio da Cidade O consócio 
o·sumvand declarou, por sua vez -
embora o muito respeito que tem por 
Cnstino da Silva - que, se estivesse 
presente na úlUma reunião, votaria, 
também, contra a proposta, •por dis· 
cordar dela. pois em seu parecer o 
Arco é apenas um ornamento da Praça: 
Paulo Pereira enalteceu a obra que o 
Comandante Ouirino da Fonseca está a 
realizar. na qualidade de Vereador do 
pelouro de Engenharia da Cãmara de 
Lisboa. propondo um voto de saudação 
e louvor àquele consócio - unan1me· 
mente aprovado. 

Novamente no uso da palavra, Oulri· 
no da Fonseca lnlormou sobre o pro· 
jecto de valorizar a ·Casa dos Bicos•, 
transformando-a em Museu 

SESSAO OE 15 OE JANEIRO OE 1927 

Tem algumas presenças. contudo. 
náo 101 exarada a respect1va Acta 

19 DE MARÇO DE 1927 

Não houve sessão (seis presenças). 

SESSAO DE 23 DE ABRIL DE 1927 

Presidente Coronel· Engenheiro 
Vieira da Silva 

Secretário: Ernesto Soares 
Jesuíno Ganhado declarou não con· 



cordar com a resolução da Câmara Mu
nicipal de Lisboa no sentido de instalar 
o Museu da Cidade na Casa dos Bicos. 
além do mais, ·pela estreiteza do lo
cal•. Propôs que se proceda a obras 
de adaptação da 1gre1a do Menino 
Deus, onde o recheio do Museu pode
ria ser integrado. •em vista da amplia
ção do local e da sua situação no seio 
da Velha Lisboa• A proposta - posta 
em dlscusséo - foi aprovada por una
nimidade 

Continuando no uso da palavra. Je
sulno Ganhado lembrou - o que Jil 11-
nha sido exposto. em sessão anterior 
- que O Monumento a Jlil10 de Gast1· 
lho devia ser consuurdo no Largo de 
Santa Luzia •sobre os restos da antiga 
muralha mourisca• 

O Presidente 1ntormou que a Biblio
teca Nacional de Lisboa vai reimprimir 
o livro de Gonzaga Pereira sobre •Mo
numentos Sacros•, •Obra da mais alia 
1mponãnc1a, pois consta de 128 dese
nhos•. 

SESSAO DE 21 DE MAIO DE 1927 

O Presidente (Vieira da Silva) infor
mou que a obra de Gonzaga Pereira 
sobre os •Monumentos Sacros .• con
bnua em execução na Biblioteca Nacio
nal; Jesuino Ganhado insiste na sua 

sugestao. apresentada antenormente. 
com vista à construção no Largo de 
Santa Luzia do Monumento a Jtilio de 
Castilho (2.• Visconde de Castilho) 
•que ainda. acerca do local, se promo
va uma homenagem a tão ilustre filho 
da Cidade, pois hca no coração da sua 
Lisboa Anliga, dominando toda essa 
parte que tantos encantos e recorda
Çôes invoca das eras passadas•. Pre
coniza a ideia de a proposta ser sub· 
metida à apreciação da Assembleia Ge
ral - o que foi aprovado por unanimi
dade 

Por proposta do Dr. Trancoso -
aprovada também, por unanimidade -
ficou resolvido oficiar ao Sr Joaquim 
de CarvalhO da Biblioteca (s1c) da Uni
versidade de Coimbra. fehcitando-o 
pelo trabalha •que apresentou e que 
serve de padrão à histórica portuguesa 
•As memórias de Castilho•. (') 

SESSÃO DE 17 DE NOVEMBRO DE 1927 

O consócio Paulo Pere11a informou 
que na Assembleia Geral da Assoc1a
çao 101 nomeada uma Comissão. pro
motora da subscrição, com vista à inau
guração do monumento ao 2 Visconde 
de Castilho 

Em seguida. o consócio Ernesto Soa· 
res pediu um voto de congratulaçáo 

• . • no sentido de 1ns1atar 
o Museu da Cidade na Casa dos Bicos. • 

A Casa dos Bicos, segundo uma gravura 
de madeira do •Arquivo Pitoresco• Este era 

o seu ospe<:to em t 927, venl1Cando-se 
como era na verdade o ed1llOO exJQUO para 

a• se instalar o Museu da Ctdade 
A gravura to. executada a partir 

de um desenho de Nogue ra da Silva 61 



• • a m.•UfJUIBÇIO do 
monumento ao 2 • V>SCQnde de CasMho. • 
O bus10 de Juho de <:astthO 
no Jard m de Santa Luzia 

62 Foo inaugurado no da 25 de Ju hO de 1929 

pelo •aparecimento• da obra •Monu· 
mantos Sacros de Lisboa•, da auto na 
de Luls Gonzaga Pereira. salientando 
que. a nova eaição. contém um prefá· 
cio do Coronel· Engenheiro Vieira da 
Silva. •nosso consócio e que presidia à 
semo. que veio valorizar a publicação 
dando notte1a ae Obras e factos que 1a· 
z1am no esquecimento•. O Presidente 
agradeceu mas sot1c1tou que os louvo· 
res rossem endereçados à Bibhoteca 
Nacional de Lisboa. que envidou os 
melhores esforços no sentido de a obra 
ser publtcada 

Ambas as propostas foram aprova
das por unanimidade. 

O consócio Azevedo Pires ofereceu, 
por 1nterméd10 da Secçao. numerosas 
obras (um pergaminho contendo uma 
carta de exame de oficio de latoeiro. 
um numero de GAZETA. de Maio de 
1643, etc.) destinadas à Biblioteca 
(Secção de 01plomat1ca e B1bl1ograha). 

SESSAO OE 22 OE AGOSTO DE 1927 

Presidente. Vice-Presidente Coro
nel· Engenheiro V1e1ra da Silva 

Secret.1110: Ernesto Soares 
O Presidente 1nrormou que o M1n1s· 

tro das Finanças •1à cedeu à Câmara 
Municipal de Lisboa o terreno para o 
Monumento a Juho de CastilM. em 
Santa Luzia• (Porta do So~. (') 

Ganhado declarou que a lgre1a de 
Santa Luzia, não representando qual· 
quer manifestação de arte ou interesse 
citadino, devia ser demolida para alar· 
gamento e alormoseamento do local, 
destinado ao Monumento•. 

16 DE JANEIRO DE 1928 

Não se realizou a sessão por não ter 
podido comparecer o Sr. Vie11a da 
Silva 

22 DE MARÇO OE t 928 

Idem. 

t9 DE ABRIL DE 1928 

Nao houve sessão por falta de 
numero. 

SESSAO DE t2 DE DEZEMBRO DE 1928 

Presidente: Mena Júnior: •por ser o 
sócio mais antigo e não ter compareci· 
do membro algum ao triénio transacto•. 

Secretá110: Frazão de Vasconcelos 
Foi aprovada a acta de 22 de De· 

zembro de t927 (não consta do livro) 
Procedeu-se à eleição da Mesa para o 
tnén10 de 1928-193 t tendo sido eleitos 
os consócios seguintes: 

Presidente - Coronel Augusto 
V1e1ra da Silva 

- Vice Presidente - Doutor Carlos 
Santos 

- Secretario - José Artur Bárc1a, por 
unanimidade e, conservador. por maio
ria - •com exclusão apenas do seu 
volo• - António César Mena Junior. 

Feita a procJamação - e tendo nes
se momento dado entrada na Sala o 
Doutor Laran10 Coelho. presidente da 
Associaçào - este senhor pediu a pa
lavra para cumprimentar os novos din 
gentes da Secçao. fazendo votos para 
que a mesma • reate as suas belas tra
dições, entrando numa nova fase de 
acllv1dade para honra dos seus mem· 
bros e brilho da Associação• 

17 DE JANEIRO DE 1929 

Nào se rea1tzou a sessão por falta de 
de número. 



" uma comuntcaç.ão sobre o termo de Lisboa ... • 
... e Lisboa como foi delimitado em 1742, 

ReoonsOtuição da área do termo d d 10' Eng • Augusto Vieira da Silva 63 
executa a pe · 



21 DE JANEIRO DE 1929 

Idem 

20 DE JUNHO DE 1929 

Idem. 

SESSÃO DE 20 OE JUNHO DE 1930 

Presidente. V1e1ra da Silva 
Secretário; Luciano Ribeiro 
José Augusto Neves apresentou 

uma comunicação sobre o termo de 
Lisboa. informando existir na ponte de 
Alfarrobeira uma transcrição em que se 
lê: ·Fim do termo de Lisboa•. do tem
po de D. Maria 1, transcrevendo, a se
guir, na integra o seu teor 

O mesmo consócio comunica que a 
relerência ao •termo de Lisboa• pode 
ler-se, igualmente, no Regimento do 
Hospital de Todos-os-Santos (1504), 
regulamentando que as pessoas, a re
ceber naquele Hospital, sejam naturais 
de Lisboa ou que •adoeçam atá dez 
léguas dela•. 

O consócio Doutor Oliveira Guima
rães talou acerca do conceito popular 
de Santo António. S João e S Pedro. 

SESSÃO DE 8 DE DEZEMBRO DE 1931 

Procedendo-se à eleiçáo dos corpos 
dirigentes da Secção de Estudos Olis1-
ponenses para o troénio de 1931-1934, 
foram eleitos: 

1) Presidente - Coronel-Engenheiro 
Vieira da Silva 

2) Vice-Presidente - Augusto César 
Mena Júnior. 

3) Conservador - Frazáo de Vascon· 
celos. 

Acerca da inscrição •termo• de Lis· 
boa. da ponte de Alfarrobeira, usaram 
da palavra Vieira da Silva e Cunha Sa· 
raiva. concordando ambos sobre a ex· 
tensao do •termo• de Lisboa; Frazáo 
de Vasconcelos referiu alguns dos no· 
mes, •dos maiores de Portugal• - tais 
como Afonso Henriques, D João I , 
Duarte Pacheco Pereara - que ainda 
não foram inscritos nos letrearos das ar· 
lérias da Capital. A estes nomes, Rodri
gues Simões acrescentou o de Francis· 
co de Holanda, autor quinhentista da 
•Fábrica que falece à Cidade de 
Lisboa•. 

SESSÃO DE 30 DE JANEIRO DE t932 

Aberta a sessão, o consócio Rodn· 
gues Simões - a propósito do pro1ec
tado Monumento ao Doutor António 

64 José de Almeida - refenu-se â péssi· 

ma colocação de alguns monumentos 
de Lisboa, dificultando alguns deles o 
trânsito e pre1ud1cando até a estética 
dos arruamentos. Concordando com o 
orador, usaram da palavra o Presidente 
(Vieira da Salva). Dr Luciano Ribeiro. 
José Augusto Neves e João Jardim de 
Vilhena 

A propósito da descoberta da cha· 
mada galena subterrãnea da Tnndade. 
o consócio José Augusto Neves inlor
mou que a mesma constituía um ramal 
da galeria do Loreto e •não como o 
vulgo pensa•, uma ligação entre con
ventos (Carmo e Trindade). 

A galeria do Loreto - acrescenta -
bem como o campo de Santana, a Es
perança e as Necessidades, num total 
de t2 quilómetros. constotuiam uma 
rede de d1stnbu1çâo de água, a Lisboa 
Central e Ocidental, recebida do Aque· 
duto de D. Joáo V. estendendo-se des
de o Intendente até Alcântara. 

Apôs uma troca de impressões so
bre a comunicação, o Presidente en· 
cerrou a sessao. 

SESSAO DE 26 DE JULHO DE 1932 

Presidente Augusto Vleara da Silva 
Secretário; Frazão de Vasconcelos 
O Presidente informou que •em vis

ta do pedido de dem1ssao insistente do 
Secretário e do Conservador da 
Secção•, iria proceder-se à eleição 
para o preenchimento desses cargos. 
Foi designado escruunador o consócio 
Cardoso Mana tendo entrado na urna 
oito listas 

O resultado da eleição foi o se
guinte. 

Secretário - Luis Pastor de Macedo. 
com Oito votos e 

Conservador - José Mana Cordeiro 
de Sousa, com cinco votos 

Sendo dada a palavra a Cardoso 
Marta. este consócio lamentou •a pou
ca animação que a Secção Olis1ponen
se tem lido. estranhando o reduzidiss1-
mo numero das suas sessões•. A se· 
guir referiu-se à reedição de uma in
terssante colecção de cartas. do pastor 
sueco Ruders, do séc. XVI 11, publica
das, há anos pelo •Diário de Noticias•. 
numa tradução de António Feijó. e ree· 
ditadas, agora, pela revista •Feira da 
Ladra•, facto com o qual se congratu· 
tou o Presidente. 

Frazão de Vasconcelos propôs - o 
que foi aprovado por aclamação - que 
se registasse na Acta a presença do 
•Ilustre consócio Sr. Conde de Tovar 

Nota, assinada pelo Secretário-Geral 
António Machado de Faria. 

·O regulamento interno da Associa· 
ção de Arqueólogos Portugueses, apro· 
vado em Portaria n. 7594. de 3 de Ju· 
nho de 1933, extmg1u esta secção•. 

NOTAS 

(
1
) As ptimo1ras h1p01osos do construçao dO um 

m~11~11ano remontam a 1888, no ontan10, do· 
pot1 de drversos ptO,OCtOI 1rroe1tz6doa, S0 etm 29 
dê Dezembro de 1959 elo voio 1 sor IMUQufado 
tClr Vasco Cal oxlO. •M r~ OI c:ap tal• llt). 82 
e 132) (F.S) 

(1) A 1nauguraçlo ole«:h;wa se em 10 do J\ol• 

nho. pelos 11 horu. com 1 P<OICnÇa CIO Atl!On'° 

Joe6 .,. .....,,_ estanoo o '°''""" • .,,.,,,_ no 
sala Que OCtJPI o 11w "m<>f dO -..olho moate•ro• 

(Cft O. .,.,.,., ~ Dila. ·O '°'"""" oa -
CIO~· .,.-1,<_,. n•11e1200 

1tO UI t _• e 2 1 lnrnall'e'I CIO t 942) 

O d1SCUf$0 PfOleooo Pof M:uos Sequeira N 

nauguraç.lo nu tr1.nJCr1IO a P.tQ 89 dO n • Oo 
1922 CIO •Atqueolog .. e H"'tõria• tF S) 

(') Como se sabe, o ·Gr""° - An"OQO CIO 
üsbol• levo a sua P'tmOlfl aacmt:Motl ger~ om 
18 dO Abllm de 1936. extlf'ltl 16 o que k>ra 1 opet'O· 

.. Seoçào ele E1MIOI OCIS•Po-- Do uma ce<· 
ti c::onllnuldade en1ro uma o outra lt".$lnmunham 11 
palavras uansc11lls de Cft.ar da S1tva bom como 
as segu1ntos do Teodoro LOPOI A.amos •E gos10-
'° o taz bem rocordaf os pr1môf01os oa ldfl:it. von 
t"8da pola Pf1me1ra voz POI' .Joti.ó Ouo1roz. coando 
a Secçlo do Arqu0010g11 Lisbonenae na Aasoc•a· 
çào dos Arquoôlooos Ponuguosos ( )• (ln •Ollsi· 
po•, Abnl do 1001). Essa conunu1dado rossall.a 
Lambém da const11u1ÇA0 da pumcura Jun1a Ouocuvt 
oo GruPo Gustavo do M~lot Soquo1ra Lula Pastor 
de Macedo, Dr. Edu111do Novos. OI Alberto Mac 
·Brodo. Dr Eugón10 M.lC·Bt1do, Norbono do Arau10. 
Máno do Sampa)() R~l>Ciro. LC!lilo do Barros 

Reg111c 0 se quo a consulta dos t1rQu1vos do 
•GNpo dos: Amigos do IJst:Jol .. lot amavcttmonlc 
tacultlda oeto Senhor Dr Paulo Clt11ao Sofomc~ 
nhO • tomada l~d • f\lpoOI pela proloe~nQI • o••· 
\lleza de senhoras daquela a51ooaçjc) (F. S ) 

f') t a gf'lvutl da aOniea do O Ajon90 Herui~ 

qyes CIO DUOl!e Galvlo e ""'"ª"' att")o oe V•ra 
da &Na publicaclo no e .. 1 do J;anclfO tFS) 

t'J Nolica - CIO ,,,.,,COCIO O <lida -
·D<ano CIO~·. em 10 o em 2• co CN1o1><o oo 
192'5. Apontamentos or•tcos com ~m 1ntttnse 
eenSIOrn cios numeroo CIO 2S do CNwbro e de 1 de 
No..,embto de 192S do •Domingo Ilustrado• 

1FS) 

(') Hi eqllfvoco no roler6nc,. • 8'bholOCI oa 
UnwerSJdade o ProtMSOf J03Q\lttn de Cll'VI f\O 
fOt. s.im. d tectot 41 lmptonu is. Un 'IOra.tdaclt. 

mais woe tud.1nt.a e llOCOrPQfado o sou roeheio bfo 
bloogratoco no lm11<en11 N'°""'al de Usboa IJ P 1 

f) O mon1.tmonto foi tn1ugut.OO om 25 dlJ' Ju · 

lhocla 1929 1FS) 

SUMARIAÇAO 
DE JOAOUIM PARRO 

NOTAS 
DE FRANCISCO SANTANA 

E JOAOUIM PAARO 

ILUSTRAÇAO E LEGENDAS 
DE F CASTELO·BRANCO 



• ... pro1ecto do Monumento ao Doutor António José de Almeida . • 

Aspecto acutal desse monumento, mi como foi construido 
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LISBOA 



VISITA DO PRESIDENTE DA REPUBLICA DA ÁUSTRIA 

l.Jsboa. 3 de Abril Sessao de Boas-Vindas. 
no Palâcio da M11ra. 
ao presidente da Republica da Áustria 
Rudolf K1rchschlager 
Na oportunidade. o Presidente da C.M L, 
Eng. Nuno Abecas1s. 
enuega ao ilustre visitante a Chave de Honra da Cidade 
e o respec11vo diploma 67 



ALTO DO LUMIAR: 
RECUPERAÇÃO 
DAS ÁREAS DEGRADADAS 

No dia 18 de Abril teve lugar nos 
Paços do Concelho a cerimónia de as
sinatura do contrato do 1.• Programa de 
Recuperação das Áreas Degradadas do 
Alto do Lumiar. celebrado entre a Câ· 
mara e a •PROCONSTRÓI•. adíudica
Jária em associação com um grupo de 
empresas. Assistiram ao acto o Primei
ro-Ministro, dr. Mário Soares e o Vlce
·Primeiro-Mlnistro, Prol. Mola Pinto. 

No discurso proferido na ocasião o 
presidente da Câmara salientou que 
• ... o programa do Alto do Lumiar é o 
mais significativo e grandioso acto que 
alguma vez se praticou em Portugal 
para acabar de vez com as degradadas 
e degradantes condições de vida de 
muitos milhares de portugueses, em 
Lisboa•. 

Este programa Incide sobre uma 
área de 300 hectares na qual serão 
edificadas 20 500 habitações, sendo 
3300 para realojamento das lamilias 
que habitam nas zonas degradadas da 
Musgueira-Norle e Sul, Calvanes, 

68 Quinta do Louro e Quinta Grande. Esta 

Salão Nobre dos Paços do Concelho, 18 de Abnl - cerimónia de ass1na1u1a do con1ra10 
do 1 programa de recuperação das áreas degradadas do Alto do Lumiar 

nova urbanização permitirá que sejam 
Instaladas no local cerca de 100 mil 
pessoas. 

O plano, que envolve um investi· 
manto global da ordem dos 83,5 mi
lhões de contos a preços de 1984 de
verá estar concluldo no prazo de 15 
anos e Inclui a construção de lodo o 
equipamento necessário à vida da nova 
comunidade. nomeadamente. 9 escolas 

primárias. 6 piscinas e pavilhões des
portivos cobertos, 3 mercados. 19 par
ques lnlantis, 14 creches e infantários, 
um quartel de Bombeiros e três esqua
dras para a P.S.P., bem como postos 
de saúde. Igualmente os acessos 
àquela zona serão melhorados com a 
construção de uma via rápida e uma 
estrada principal que assegurarão um 
rápido acesso ao cenlro da cidade. 

Aspec10 ac1ua1 do Bairro da Musgueira 



Um momenlo da sess.10 de Boas-Vindas 
a Sua Excelência o p11me1ro·m1n1s1ro Bri1An1co, 
senhora Margare1 Tha1cher 

' 

Sr.• MARGARET THATCHER, 
PRIMEIRO-MINISTRO 
DO REINO UNIDO, EM LISBOA 

A Pnme1ro·M1n1stro da Grã·Bretanha. 
sr.' Margaret Thatcher visitou em 18 de 
Abril a Câmara Munoc1pal de Lisboa No 

discurso de boas-vindas. que teve lu· 
gar no Salao Nobre dos Paços do Con· 
celho, o Presidente da Câmara aludiu à 
história comum dos dois povos e às 
realizações conseguidas quando ligam 

os seus destinos •Foi assim no~ Des· 
cobrimentos•, disse o eng. Nuno Abe· 

cas1s, e •poderá sê·lo amanha quando 
Ponugal for pane inteira e por direuo 
associado dessa Europa que é urgente 
construir e de que o Reino Unido é fl· 
gura grande•. 

Na oportunidade, o Presidente da 
Câmara en11egou à sr Margaret That· 
cher a Chave de Honra da Cidade. 
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LISBOA - 6 DE MAIO - PROCISSAO DE NOSSA SENHORA DA SAÚDE 

70 Pormenor da trad•c•onal procissão a salda da capela 



CÂMARA ADJUDICA 
CONSTRUÇÃO DO SISTEMA 
INTERCEPTOR OE ESGOSTOS 
DA CIDADE 

Em reun1ao extraordinária efectuada 
em 30 de Maio, a camara deliberou. 
por unan1m1dade, adjudicar provisoria
mente é firma •Construções Técnicas• 
os trabalhos de construção do sistema 
lnterceptor de esgotos da cidade. seu 
tratamento e deshno final. empreendi
mento que vai custar cerca de três mi· 
lhões de contos, prevendo-se a sua 

conclusão em 1988 
Esta decisão da Câmara. de alcance 

histórico para a cidade ao satisfazer 
uma necessidade pubhca considerada 

inadiável depois de longos anos de es
tudo e de adiamento de soluções, fun· 
damenta-se na urgência em reduzir o 

preocupante nfvef de poluição do es· 
tuâ110 do Te10. promovendo a sua recu· 
peração e preservação em tempo Oevotver a v1da ao Aio 
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O Presidente da CAmara Munocopat 
clespeóc·se do ilustre V<S•tante à p0<1a 
dos Paços dO Concelho 

JOÃO BERNARDO VIEIRA 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
DA GUINÊ·BISSAU 

•Lisboa, cidade da aventura, do hu· 
manismo e da descoberta, orgulha-se 
de ter assinado, nos Paços do Conce· 

lho da vossa capital, a 31 de Maio de 
t 983. o 1ra1ado que a geminou com 
Bissau e fundiu mais um elO na cadeia 

de gem1naçóes que. de Macau à cidade 
da Praia. va' 1untando, para esta nova 

arrancada de CIVIiização e de progres
so. todas as cap1ta1s ou as mais impor· 
tantes cidades dos nossos países•. 
disse o Presidente da Câmara por oca

sião da sessão de boas-vindas, ao Pre
sidente da República da Guiné Bissau, 

Comandante Bernardo Vieira, que teve 
lugar no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho em 5 de Junho 

O Ilustre visitante. no seu discurso, 
avaliou o peso das comunidades portu
guesas no Mundo como a confirmação 

da versalllidade e aberlura do povo 
português aos contactos com outras 

gentes e oulras nações e considerou 
ser necessário que a cullura assuma 
papel de destaque no relacionamento 

bilateral Por ocasião desta sua v1s1ta 
aos Paços do Concelho, o Presidenre 
da República da Gu1né·B1ssau foi agra
ciado com a Chave de Honra da 
Cidade 



10 DE JUNHO - DIA DE CAMÔES E DAS COMUNIDADES 

O Presidente ela c.\mara depõe uma coroa de flores na bMe do Monumenio a luiS de carnões 

73 



13 DE JUNHO 
PROCISSAO DE SANTO ANTÓNIO 
PERCORREU VIELAS DE ALFAMA 

Mais uma vez, a procissão de St 

Antônoo percorreu em 13 de Junho as 
ruas e vielas de Alfama, prosseguindo, 
assim, uma tradição que, após largos 
anos de interregno. foi realada em 
1982 Milhares de devotos acompanha

ram o andor do padroeiro de Lisboa, o 
qual foi transportado aos ombros por 
elementos do Batalhão de Sapadores 
Bombeiros até ao extenor da lgre1a. 

A procissão, na qual se integraram o 
Presidente da Câmara e vereadores, 
demorou cerca de uma hora e 1á no 
regresso da imagem de St. An16nio à 
sua lgre1a. teve uma pausa na Sé. onde 
o Cardeal Patriarca de Lisboa. O. Antô
nio Ribeiro, pres1d1u a um solene •Te
·Deum•. Aspec10 da procissao 1un10 a lgre1> de SI • An16noo 



ACORDOS DE GEMINAÇÃO 

LISBOA REFORÇA 
COOPERAÇÃO COM MAPUTO 

Em Junho leve lugar nos Serviços 
de Salubridade e Transportes, a cen
môn1a de entrega ao embaixador de 
Moçambique em Lisboa de uma vialura 
de remoçao de lixos e respectivo equi
pamento de acclonamento hidráulico, 
destinada a renovar a frota de remoção 
da cidade gémea de Maputo. Ao acto 
esteve presente o Pres1den1e da Câma
ra. Nuno Abecas1s. e cons111uiu mais 
um passo concreto desenvolvido no 
âmb110 do acordo assinado entre as 
duas cidades 

0 Pres1den1e da camara Mun1opal 
na cerimón a de en1rega 

ao Emba xador da RePUbloea Popular 
de Moçamt>Qoo 

de um cam<ão para recolha de 1 xo 75 



PREMIOS llTERARIOS 
MUNICÍPIO DE LISBOA 

•Estas obras (. .. ) ficarão no futuro a 
marcar a literatura portuguesa•. disse 
Nuno Abecas1s na cenmónia de entre

ga. em Junho, dos •Prémios Literários 
Municlpio de Lisboa• de 1983 (obras 
publicadas em 1982). 

Na modalidade de romance foram 

galardoados. ex-aequo. Lídia Jorge. au· 
tora de •Cais das Merendas• e José 
Saramago, autor de •Memorial do Con

vento• . O prémio de poesia foi atribui
do a António OSóno. pelo livro •Déci
ma Aurora• 

Na mesma ocas1ao foram igualmente 

entregues os Prémios •Júlio de Casll
lho• a Fernando Castelo Branco pela 

sua obra •Lisboa vista pelos estrangei
ros• e •Júllo César Machado• ao ior
nalista Meira da Cunha por diversos ar· 
11gos publicados no 1ornal •A Capital• 
com referência aos bairros tradicionais 

76 de Lisboa 

Salilo Nobre dos Poços do Concelho, 15 de Junho; 
CenmOnia de entrega 

dos P<émios L11erénos •Munoclpoo de Lisboa• 



RAINHA DA DINAMARCA EM LISBOA 

28 de Junho 

Sua M.igestade a R8'nha Marga"ºª li da D namarca 
em V>slta ol1C1al emra nos Paços dO Conc;eiho acompaohaela 
dO Presidente ela camara Munoooal de l sboa 
Eng • Nuno Abocasts 
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IV FESTIVAL 
DE TEATRO AMADOR 
GRUPO DE TEATRO DE CARNIDE 
CONTINUA IMBATÍVEL 

O Grupo de Teatro de Carn1de. com 
a peça •Joana d' Are - A Cotovia• de 
Jean Anouilh (encenação de Bento 
Manins) 101 o vencedor do IV Festival 
do Teatro Amador de Lisboa. uma 1m· 
clat1va da C.M.L.. que decorreu de 14 a 
23 de Julho, no Teatro de S. Lulz 

Em 2 lugar classlf1cou-se o Teatro 
da Caixa - Grupo de Teatro da Caixa 
Geral de Depósitos com a peça •O 
Avarento• de Molíére. sendo o 3.• lugar 
atnbuido ao GOTA - Grupo Ol1cma de 
Teatro, que representou a peça •O Es· 
curial• de M1chel Ghelderode 

O Grupo de Teatro de Carn1de ven
ceu todas as ed ições anteriores do 
Festival, respectivamente, em 1981 
com a peça • O Rei Lear• de Shakes
peare. em 1982 •Os An1os e o San
gue• de Bernardo Santareno e em 
1983 ·O Cnme da Aldeia Velha• igual· 
mente de Bernardo Santareno. -.Joana D'Arc• pelo GruPO de Teatro de Cainode 



O Eng.• Nuno Abecas1s 
e O. Francisca Pe,eira no acto de inauguração 
da Rua Amllcar Cabral 

Reunião no Pa1ac10 Galve1as. 
no âmbito do Acordo de Geminação entre B>ssau e Lisboa 
Presentes o Eng. Nuno Abecasis. 
O. Francisca Pereira e Vereação da C.M.L. 

PRESIDENTE 00 COMITE 
OE ESTADO OE BISSAU 
VISITA LISBOA 

Para uma visila de trabalho de uma 
semana. permaneceu em Lisboa, de 25 
a 31 de de Julho, a Presidente do Co
mité de Estado de Bissau. D.' Francisca 
Pereira. acompanhada de uma delega
ção daquele Comité de Estado. A sua 

estadia na capital proporcionou uma lar
ga troca de experiências sobre a activi
dade municipal, tendo para o efello 
sido etectuadas visitas a diversos servi
ços mun1c1pais (Gabinete Técnico de 
Habitação, Espaços Verdes. COPRAO, 
Abastecimentos. etc.). 

A culminar esta visila teve lugar no 
Palácio Galveias uma reunião de traba
lho, na qual participou o eng.• Nuno 

Abecasis e a sua homóloga de Bissau, 
para elaboração dos termos do desen

volvimento do acordo de geminação 
celebrado entre as duas cidades. 

No dia 26 de Julho, em cerimónia 
que teve lugar nos Paços do Concelho. 
a Presidente do Comité de Estado de 
Bissau foi agraciada com a Chave de 
Honra da Cidade. 79 



Rua Augusta para breve a transformação num grande centro 
de estar e convlv10 

A Rua Augusta antes do seu encerramento 
ao trànslto de vercutos 

RUA AUGUSTA 
DEVOLVIDA AOS PEÕES 

Arténa nobre da cidade, a Rua Au
gusta 101 encerrada oficialmente ao 
trãnsrto de velculos no dia 28 de Julho, 
dando assim cumprimento ao pro1ecto 

de reordenamento do trãnsrto na Baixa 
Pombalrna Esta medida. que surge na 
sequência de aprofundados estudos 
entre técnicos da C.M.L e da Carris 
Iniciados em 1982 e se Insere num pla
no global de recuperação da zona his

tórica da cidade, permlllu afectar uma 
grande área para a circulação de peões, 
criando, por oulro lado. as condições 
necessárias à sua futura transformação 
num grande cenlro de estar e conviv10 

para a população com a implantação de 
esplanadas e quiosques. 

No ãmbito deste plano, procedeu-se 
ao alargamento dos passeios e foram 
encerradas ao 1rãns1to outras artérias. 
perrn1t1ndo assim o estabelecimento de 
c1rcu1tos coerentes e integrados. con

duzindo ao aumento da velocidade de 
circulação dos transportes públicos. 

E com a mesma preocupação de au
mento da fluidez do lráfego e da segu
rança , foram adjudicadas 1mportan1es 
obras de reconstrução e repavimenta
ção de artérias. como, por exemplo, a 
Av. de Berna, Rua do Conde Redondo. 
Av. Duque de Loulé. etc. 



Escola do Resrelo. 
Um pro1~10 quo se pode dizer 
de vanguarda 
horta pedagógica. campo de jogos. 
salas ot>enas. 

ESCOia Pro!Nr.a de Otva•s Velho 

NOVA ESCOLA 
PRIMÁRIA DO RESTELO 

Temos que começar a mudar a 
imagem da escola camarária ... •. ahr· 
mou a vereadora do Pelouro Social da 
Câmara. Ana Sara Broto. no aclo de en
trega. em Se1embro. a Direcção do 
01str110 Escolar de Lisboa. da nova es
cola promana do Restelo. sua na Rua 
Capitão· Mor Pedro Te1xelfa 

De fac10, Lisboa tem 270 escolas 
primárias, mas nem todas com os re
quisitos para fornecer um ensino de 
qualidade Dai a preocupação da Câma
ra em que as novas unidades a instalar 
disponham das condições 1dea1s para 
se !ornarem num espaço aberto de par
uc1pação. 

Ao iodo. a Cãmara concluirá este 
ano seis novas escolas primárias. em 
CtJJa construçao vai d spender cerca de 
300 mil contos 81 



O Pres1den1e da Càmara durante 
82 a sua alocuçao 

COMEMORAÇÃO 
DO 5 DE OUTUBRO 

Na alocuçao que proferiu da Varanda 
dos Paços do Concelho. por ocasião da 

passagem do 74 aniversario da im
plantação da Republica. o Presidente 

da Câmara fez apelo para que • .. 
transformemos este dia ( .) num mo

mento de prestar contas e de renexão 
sobre a forma como temos traduzido 
em actos o nosso amor a Portugal e a 
nossa vontade de prosseguir num rumo 
do desenvolvimento, da 1ust1ça e da 

paz Ê que. se assim não fizermos. 
esta cerimónia tornar-se-à vazia de 
sentido. inut1I, mentirosa. porque bem 
longe andarão os nossos corações das 

intenções dos que praticaram os actos 
que estamos a comemorar•. 

Após aludir ao momento poht1co-so
c1al e às d1f1culdades de inúmeras fam1-

llas cu1os chefes nào têm trabalho ou 
se o têm não recebem os seus sala
nos. o eng Nuno Abecas1s disse que 

nada nem ninguém nos poderã a1u· 
dar a vencer a cnse e a entrar nas vias 

do desenvolvimento se nào começar
mos a ajudar-nos. a nós mesmos• para 
concluir que •não havera Governo. 
nem empréstimos, nem Mercado Co

mum, nem tratados, nem investimentos 
nacionais ou estrangeiros que possam 
dispensar ou substituir o nosso próprio 
esforço• 



GRÀO DUQUE DO LUXEMBURGO 

O Grão-Duque do Luxemburgo 
assina o Livro de Honra da Cidade. por ocas1flo da sua v1s1ta 

aos Paços do Concelho em 10 de Ou1ubro. 
Presen1es o Presldenie da Câmara. Eng' Nuno Abecas1s e Vereadores 
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MÁRIO DE CARVALHO RECEBE 
PRÉMIO • CIDADE DE LISBOA• 

•Uma das vantagens dos prémios li
terários é a oportunidade que oferecem 
de se falar um pouco de literatura e 

dos seus autores•. saheniou o escritor 
Mário de Carvalho ao receber, no dia 
17 de Outubro. no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho, o Prémio •Cidade 

de Lisboa• atnbu1do à sua obra ·O Li
vro Grande de Tebas. Navio e Ma 
riana•. 

O Prémio •Cidade de Lisboa• foi 
inshtuldo pela Associação Portuguesa 
de Escritores e é patrocinado pela Câ
mara Municipal 

Ao fazer a entrega do prémio. o Pre
sidente da Câmara MunlClpal de Lisboa. 

Nuno Abecas1s, observou que •todos 
andamos (como o her61 do livro de Má
rio de Carvalho) à procura de Tebas• 
•Também este presidente•, acrescen
tou. •anda à procura de uma cidade 
ideal. tantas vezes descoberta e tantas 
vezes perdida na neblina• 

Salão Nobre dos Paços do Concelho, 
em 17 de Oulubro 

O Presidente da Câmara 
procede a en11ega do prémio Merário 

·C•dade oe L•sboa• 
ao esctotor Maro de Carvalho 



VISITA DO REI BALDUINO DA B~LGICA 

O Rei Baldulno assina o hvro de Honra da Cidade 
por ocasião da sua v1s11a aos Paços do Concelho. realizada em 23 de Outubro 85 
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JUAN ANTÓNIO SAMARANCH 

PRESIDENTE 00 COMITIÕ OLIMPICO INTERNACIONAL 

Juan An10n10 Samaianch recebe 
a Chave de Honra da C•dade aquando da sua v1s1ta 
aos Paços do Concelho 
electuada em 26 de Outubro 
A outorga daquela d st nçao é le.ta por ocas ào 
da passagem do 75 • antVersaroo da adesão de Portugal 
ao MoY'11nento Otim0<0 lntemaoonal 



Canazes no Arco Bande ra (Rossio) 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

- ACABAR COM PINTURAS 
E CARTAZES NAS PAREDES 

Estudar e propor à Câmara um con· 

1unto de med•das capazes de acabar 
com a conspurcação, através de carta· 
zes e pinturas. nas paredes de Lisboa. 
é o ob1ecwo de uma com1ssao com· 
posta por um membro de cada uma 
das lormaçôes pohlocas representadas 
na Assembleia Municipal, deliberou 
este ôrgao aulárqu1co na sua sessao de 
26 de Outubro Esta medida vem de 
encontro a idêntica preocupaçao 1á ma· 
nifestada pelo El\ecut1vo Mun1c1pal. ao 
aprovar na sua reuniào de 7 de Maio 
uma proposta do vereador Pinto Ma· 
chado para a elaboraçào de uma Postu· 
ra Municipal que discipline a ahxaçào 
de suportes publicitários, cartazes e 
outros materiais gráficos por toda a 
cidade 
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PREMIO VALMOR PARA 
PREDIO DO ARCO-IRIS 

O Prémio Valmor, o mais importante 

galardão ponugués de arqu1tectura e o 
Prémio Municipal de Arqu1tectura com 
referência a 1982. d1st1ngu1ram. respec
hvamente. o Prédio Arco-lns. integrado 
na Urbanização das Olaias e o seu au
tor, arqt Tomás Taveira 

A escolha do 1u11. tornada pública em 
Novembro, do qual fazem pane um re
presentante da camara, da Associação 

dos Arqu11ec1os. da Academia de Be
las-Anes. da Faculdade de Arquitectura 
e o vereador do pelouro da Cultura da 
Cãmara, teve presente o reconheci

mento. na pessoa de Tomás Tave11a. 
de uma 1mponan1e forma de interven
ção na paisagem de Lisboa. 1raduzida 

na valonzaçào do adorno e da herança 
arqu11ec16nica nacional para recriar o 
•habitat• ponuguês e lisboeta 

Criado em 1902, por legado do Vis

conde de Valmor, para assinalar o mais 
belo prédio ou casa edilicada em Lis
boa, o Prémio Valmor é atnbuldo anual· 
mente, em s1multãneo com o Prémio 

Munrc1pa1 de Arquitectura De valor 
pouco mais que simbólico - 100 mil 

escudos -. o gatardào consMui. no en
tanto. um factor de prestigio e 1á foi 
atnbuldo. ao IOngo dos anos. a grandes 

cnadores da arqu11ec1ura ponuguesa 
Está em curso um estudo, determi

nado pelo vereador da Cultura. Manuel 
Pinto Machado. no sentido de ser rea
bllllado o ·Prémio Valmor•. onde se 

programam vánas Iniciativas. entre as 
quais a colocaçao de placas nos edlli
cios contemplados (ou no espaço reo

cupado). um pequeno •Museu Vai
mor•. a reformulação do esta1u10. uma 

88 •exposição Valmor•. etc. 

Ed1llc10 do Arco lns nas Ola1as 



Lisboa 1 7 de Novembro 
V1s1ta ohc1at 
aos Paços do Concelho 
do Pres.dente da Republ ca Popular da Ct><na 
Na Saia Rosa Atauro. 
o Eng • Nuno Abecasis e Ll X•annan 
trocam 1><esen1es 

li XIAN NIAN 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
POPULAR DA CHINA 

No discurso profendo durante a 
sessão de boas-vindas ao Presidente 
da Republica Popular da China, o Presi
dente da Càmara. após salientar os la

ços que ao longo de quase onco sécu
los. vincularam os povos de Portugal e 
da China. afirmou que Lisboa acolhena 

de bom grado a instalação de um tnstl
lulo Cultural Chinês. por forma a divul

gar o seu património e cultura mite
nãria 

Para o efeito, o Munic1pio da capital 
por1a à d1spos1çao os terrenos necessá

rios à construção do Instituto com des
tino a Cursos. Exposições e diferentes 
manifestações culturais e art1st1cas da 
China 89 



VELHARIAS NA ESTUFA FRIA 

Caixas de fósforos. selos, moedas, 
louças. brinquedos. móveis e mais al
gumas bugigangas foram artigos que o 
público leve oportunidade de ver e 
comprar na Estufa Fria, aquando da 
realização do IX Salão de Velharias. pa
tente na Eslufa Fria de 22 de Novem
bro a 3 de Dezembro. 

O certame conlou com a presença 
de 70 expositores estabelecidos na ca
pital e lambém de alguns feirantes. 

Esta venda-exposição destina-se aos 
munícipes de Lisboa e foi incorporada 
nas Festas da Cidades em 1980 com a 
participação de, apenas. 30 exposito
res. Desde a sua criação. a mostra de 
velharias contou sempre com o palroci
nio exclusivo da Câmara Municipal de 
Lisboa e realiza-se duas vezes por ano 
com um Salão na Primavera e outro no 
Outono. Nos úlllmos anos esta iniciatl· 
va terá merecido a visita de cerca de 

90 40 mil pessoas. 
Pormenor de um dos expositores 

do IX Salao de Velharias 



Obras nas Amoreiras 
Cuslo oprox•mado oos 11abalhos 
500 000 con1os. 
data de CO<ICluSáo P<e.,sta 
Dezembro de 1985 

REMODELAÇÃO 
VIÁRIA DAS AMOREIRAS 

Tiveram inicio em 3 de Dezembro as 
obras de remodelaçào v1ana das Amo
reiras. cuia f1na1tdade principal é orien

tar o tráfego de entrada e saida da ci
dade. A Av. Eng Duarte Pacheco pas
sará a ler duas vias desniveladas em 
cada sentido de transito e acessos 
marginantes de nlvel. A construção de 
um con1unto de vias e obras de arte, 
bem como o melhoramento de outras 
1á existentes. tanto no Que se relere ao 
piso, como ao alargamento do seu per
fil transversal, vem perm1t1r aos utentes 

um maior numero de opções possive1s, 
para allngir algumas zonas notáveis da 
cidade. complemen1ando, Inclusiva
mente. outros acessos existentes. 
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NOVO DIRECTOR 
DOS SERVIÇOS DE PESSOAL 
DA CÂMARA 

Tomou posse, em 10 de Dezembro. 
do cargo de D1rector dos Serviços de 
Pessoal da Câmara, o Dr. Manuel Torres 

da Silva, em cerimónia a que presidiu o 
Eng Nuno Abecas1s 

O Dr Torres da Silva é 1cenc1ado em 
Direito pela Faculdade de D1re1to de 
Coimbra e desempenhava anteriormente 

as funções de Chefe de Divisão de Estu
dos e Documenta~o do Serviço Naao-

92 nal de Bombeiros. 

Sa~ Nob<e dos Paços do C• .icelho. 
1 O de Dezembro. 
tomada do posse 

do Dr Manuel Torres da S•lva 
do cargo de O rec10< 

dos ~rv>c;os de Pessoal 
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